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NTRODUCÃO

.1.0 Problema e sua Importãnci

A organização da atividade econômica e a administra -

çao dos escassos recursos disponíveis são, evidentemente, o
ponto chave para que as unidades produtivas consigam alcançar
os resultados positivos a que se propõem em termos de melhor e

fic-iencia. Isto porque, como assinala ROSSETT (36)/ a solução
para todos os problemas econômicos fundamentais é facilitada

quando as sociedades se organizam, tornando possível a utiliza

çao mais racional dos recursos disponíveis.

Nos dias atuais, observa-se que grande atenção tem si

do dada aos processos administrativos pelos organizadores da

produção. Esta atenção e decorrente da característica comple

xidade do mundo moderno donde o conhecimento da administração

se reveste de importância para todo e qualquer empresário. To

da empresa, quer seja agrícola ou não, precisa de meios cada

vez melhores e mais eficientes para se obter uma produção, pa

ra conhecer os mecanismos da comercialização, para ter noção
dos rendimentos de mao-de-obra e de máquinas e implementos.

0 atual quadro economico-estruturaI em que se encon -

tra a economia brasileira faz com que as atividades referentes

a todas as praticas agropecuárias devam ser encaradas em ter



mos empresariais, isto e, associar a parte técnica â econômi

ca, objetivando a maximização da renda líquida, relacionada '

com a combinação ótima dos fatores de produção - terra,capita I
e trabaIho.

Com relação a estes fatores depara-se a economia bra

sileira com problemas de escassez, pois, nos anos atuais, jun

ta-se ao capital, fator ja ha muito limitante, a crescente es

cassez de terras agricultáveis. ALVES e PASTOR E(I) ao re^s
saltarem que, ate IÇÓO, o crescimento da produção agrícola no

Brasil foi devido, basicamente, a expansão da área cultivada,

vao mais alem acrescentando que "os resultados de várias pes

quisas mostram que, ate recentemente, os aumentos do produto

agrícola verificaram-se devido a utilização de mais e mais re

cursos em lugar de uma melhor uti Iizaçao desses mesmos recur

sos". Acrescentam ainda, que recorrer a esta alternativa já

nao e possível atualmente, uma vez que os recursos de produ

ção nao se mostram mais de forma suficientemente elástica para

permitir o uso abundante desses recursos.

A estes problemas de escassez soma-se a ma uti Iizaçao

dos recursos agrícolas que parece ser um dos principais fatores

condicionantes da baixa produtividade do setor agricola. Estu

dos como os conduzidos por VALENTE (45), TEIXEIRA FILHO (44) e

outros mostram-se consistentes com esta assertiva.

Acredita-se, no entanto, que a administração ruraI,en

tendida, segundo HOFFMANN et alii (20), MURCIA e ARAÚJO (27),

GUERRA ( Io), e muitos outros, como um conjunto de conhecimen -

tos que trata da combinação e interação dos fatores empregados

na produção, se revista de importância para a solução de pro

blemas que vem aflingindo a economia brasil eira, notadamente a

queles surgidos em decorrência da ma alocação dos recursos a-

gricolas e da crescente escassez dos fatores básicos de produ^

çao.



9

A necessidade de se recorrer a administração para ob
tenção de resultados mais eficientes na empresa rural tem sido

enfatizada por diversos estudiosos, tais como, Magalhães e

Brandão, ambos citados por RUFINO (37) e por BRANDT e OLIVEIRA
( ) ao ressaltarem que a "administração rural desempenha um
dos papeis mais importantes no processo de produção, uma vez
que dela faz parte o processo de tomada de decisões". Também

VEIGA (46), ao tratar de problemas que vem afetando a pecuária
leiteira do Brasil, ressalta que não bastam investimentos em

terra, em animais, em instalações, pois igualmente importan

tes, em termos de eficiência de uma empresa rural, são os in

vestimentos em pesquisa e administração.

Entretanto no Brasil, os trabalhos de pesquisas volta

dos ao setor agrícola tem sido realizados levando-se em conta

nas analises, apenas os fatores ditos tradiconais - terra, ca

pital e trabalho - enquanto estudos específicos do fator adm_i_

nistraça.o tem sido relativamente modestos. RUFINO e ANDRADE

(38) ressaltam que aqueles estudos tratam de interr eIações que,

possivelmente, sao influenciadas pela quantidade e qualidade

dos recursos admistrativos usados pelo empresário rural .

Dent re os estudos realizados, no Brasil, envolvendo o

fator administração, podem ser citados aqueles levados a efe_i_

to por RUFINO (37) ao anal isar os recursos administrativos em

pregados pelos cafeieu Itores de Nepomuceno em Minas Gerais e

por SOUZA (42) em estudo sobre simplificação do trabalho realj_

zado em uma exploração leiteira na Zona da Mata, também no Es

tado de Minas Gerais.

Alem dos argumentos ate aqui processados, de se estu

darem processos administrativos relativos as praticas agrico -

Ias, ressalta-se que, no tocante a pecuária de leite, objeto



deste estudo, outras razões são bastantes procedentes. Desta

cando-se entre elas, as que se seguem: a) o leite é de grande

importância na alimentação do homem, quer seja "in natura", in

dustria Iizado ou mesmo transformado em subprodutos, b) a rela

cao custo/preço apresenta-se desfavorável á exploração leitei
ra. Os resultados de estudos, tais coma aqueles encontrados

por REIS et alii (32), GOMES ( 17), CASTRO ( 10) e outros, vem

mostrar que o custo para produzir um Iitro de leite tem se po

sicionado historicamente acima do valor que o pecuarista rece

be pela venda deste produto.

Analisando a pecuária bovina leiteira no contexto mun

dial, observa-se que o Brasi I, em 1976, segundo FAO (Food and

Agriculture Organization - Organização para Agricultura e AN

mentaçao) (4 )/ embora figurasse entre os dez principais paí

ses produtores de leite, com uma produção acima de I0.Ó00 bi

lhões de qui Ios de leite, produziu menos de 100 qui Ios por ha

bí tante/ano.

Em alguns Estados brasileiros, segundo VEIGA (46), a

produção anual de leite por habitante gira em torno de 25 quj_

Ios, e nos Estados maiores produtores, como Minas Gerais, a

produção nao chega a atingir 200 qui Ios por habitante/ano.

Entre os Estados brasileiros, Minas Gerais e o que pos

su iu o maior rebanho bovino. Em 1970, a pecuária bovina minej_

ra ocupava em termos de valor bruto, o primeiro lugar entre os

Estados brasileiros, com uma participação de 20% do total bra

sileiro, CEPA/MG (Comissão Estadual de Planejamento Agricola '

de Minas Gerais) (23). A maior participação da bovinocuItura

mineira, para o total nacional, segundo o mesmo estudo, corres

ponde a pecuária de leite, com uma participação de 23, l/o.

A produção de leite no Estado de Minas Gerais, segun

do estimativas da CEPA/MG (23), teve um crescimento anual em
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torno de 3,9%, no período de 1970 a 1975, superando a média '
da Região Sudeste do país.

0 Sul do Estado de Minas Gerais, segundo INDI/MG(lns
tituto de Desenvolvimento Industriai de Minas Gerais) (24)
participava, em 1970, com I5,0% do rebanho bovino mineiro,pro
vendo o Estado com 32,0$ do leite e com 20,0^ da carne consu
mi da em Minas Gerais.

Diante do exposto e devido ao fato de a administra -

çao se traduzir em um fator produtivo que consiste fundamen -

tal mente em atos de decisão e em distribuição de recursos e o
papel que assume a agricultura no desenvolvimento econômico e

social do pais, vem despertando interesse de governos, de ins

tituiçoes e de técnicos ligados ao meio rural para a capacita

çao do empresário agrícola, em termos gerenciais, numa tenta

tiva de fazer com que estes empresários disponham de meios e-

ficazes no processo de tomada de decisão.

Esforços neste sentido, como evidencia BURKE (9 ) ,

tem sido marcantes, especialmente os realizados pela Secreta

ria da Agricultura do Estado de Sao Paulo, pela EMATER-MG (Em

presa de Assistência Técnica e Extensão Rural de Minas Gerais)

no Estado do Paraná através do PPTE (Programa Paranaense de

Treinamento de Executivos), em conjunto com a EMATER-PR, e pe

Ia CEPLAC (Comissão Executiva do Plano da Lavoura Cacaueira)

na região cacaueira dos Estados da Bahia e do Espírito Santo.

Entretanto, através de pesquisas, como as empreendi

das por RUFINO (37), por SOUZA (43), por REZENDE e ANDRADE(#)

e outros, constata-se que os resultados advindos dos esforços

daqueles orgaos, nao sao nada animadores visto ser reduzido o

numero de agricultores que estão empregando, na administração

de suas unidades produtivas, praticas ou tecnologias que lhes

foram propostas e ensinadas. Fato este que se torna mais gra



ve ainda, quando se observa que aqueles que utilizam tais

praticas nao demonstram estarem conscientes da sua utilidade

no processo de tomada de decisão.

Um aspecto importante a ser observado aqui, e o de

que tratando-se a tecnologia gerencial de uma inovação para a

empresa agrícola, torna-se necessário que o agricultor perce

ba ao adotar a inovação, certas vantagens, tais como: a) mai

or renda (lucro, volume de dinheiro), b) menos trabalho (di

ficuldades, aborrecimentos, compI icaçoes),e c) maior seguran

ça (menos riscos e incertezas).

Segundo BURKE ( 9)"levar a tecnologia gerencial aos

agricultores implica em fazer com que eles adotem uma nova ma

neira de tomar decisões, inclusive decisões sobre a adoção de

novas tecnologias gerenciais". Ressalta ainda, o mesmo autor,

que tentar fazer com que o agricultor adote uma nova maneira

de tomar decisões impI ica numa mudança de atitude, fato que

leva a se perceber o quanto a matéria e problemática. Esta

complexidade exige que ao se tentar levar técnicas gerenciais

ao meio rural, objetivando resultados concretos, torna-se ne

cessario que os agentes, incumbidos de difundir tais inova

ções, tenham conhecimento da realidade em que vive o agricul

tor, a fim de evitar conseqüências negativas que poderão su_r

gir com esta inovação.

Desta maneira, ressalta-se a importância de se co

nhecer que recursos administrativos sao uti Iizados pelos pro

dutores rurais e quais as associações existentes entre as va

riaveis pessoais e de sua propriedade com o uso de recursos

adm in istrat ivos.
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1.2. Objet ivos

Objet ivo Gera I

- Estabelecer o uso de recursos administrativos e

sua associação com algumas variáveis econômicas e

pessoais do pecuarista de leite, no Sul do Estado

de M inas Gera is.

Objetivos Específicos:

Descrever algumas características pessoais e econo

micas do produtor de leite.

Estabelecer os recursos administrativos utilizados

pelos pecuaristas estudados.

Estimar as associações entre o uso de recursos a_d

mini«trativos com:

idade do pecuarista,

. grau de escolaridade do pecuarista,

. contatos do pecuarista com tecnicos;

. tempo de permanência do pecuarista na propriedade,

. margem bruta da atividade leiteira,

. produtividade da pecuária leiteira,

. produtividade da mao-de-obra empregada na pecuá

ria leiteira,

. área ocupada com a pecuária leiteira.

Estimar a associação conjunta entre o uso de recur

sos administrativos e as variáveis econômicas e

pessoais consideradas.



2. MATERIAL E MÉTODOS

2. I . Local izaçao do Estudo

2.1.1. Área Geográfica, Aspectos Econômicos e Demo

grafi cos

A região estudada e uma das quinze Zonas Fisiografi-

cas do Estado de Minas Gerais (Figura l), denominada Sul do

Estado de Minas Gerais e sub-dividida, segundo os critérios '

da FIBGE (Fundação Instituto Brasileiro de Geografia e Esta -

tistica) (3 ), em seis micro-regioes (Figura 2).

Segundo FIBGE (3 ), a população do Sul do Estado de

Minas Gerais, em 1974, era de I.614.447 habitantes, represen

tando l3,6/o da população total do Estado.

A região estudada conta, conforme o quadro I, com

153 municípios, distribuídos numa área de 51-601 quilômetros

quadrados, equivalentes a 8,8% da área total do Estado e uma

densidade demográfica media de 31,29 habitantes por qu1 I orne -

tro quadrado.

A principal atividade econômica do Sul do Estado de

Minas Gerais encontra-se no setor agropecuário, sendo a re

gião, segundo INDI ( 24), responsável por mais de 25,0% do va

Ior da produção agropecuária mineira. 0 café e a pecuária de



i

BAHIA

RIO DE JANEIRO

ESPIRITO

SANTO

LEGENDA

Limite Interestadual

Limite das Zonas Fisiograficas

%%^, Região Estudada
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lUADRO I - População, área, densidade demográfica e numero de municípios da região Sul d

Estado de Minas Gerais, 1974.

o

190

194

197

198

199

20 2

MICRO-REGIÕES

Furnas

Mog iana Mineira

Planalto de Poços de Caldas

Planalto Mineiro

A Ito Rio Gran de

Alto Mantiqueira

SUL DE MINAS GERAIS

FONTE: FIRGE (3)

PopuI ação

422.0 20

187.997

154.109

404.90 3

191.0 57

254.36 1

614.447

Ai-ea

(Km2)

13.,738

6.,721

3.,563

10.,980

9. 986

6. 613

51.60 1

Dens i da de

(hab/km )

30,72

27,97

43,25

36,88

19, 13

38, 16

3 1, 29

H° de

Municípios

28

19

9

44

26

27

53



12

leite representam suas principais atividades. Em 1970, segun
do o mesmo estudo, 55,7' da população economicamente ativa do

Sul de Minas Gerais estava ocupada na agropecuária, 12,4$ na
industria e mineração e 31,9$ no setor serviços.

Por contar com um amplo sistema rodoviário, o Sul do

Estado de Minas Gerais torna-se uma das regiões mais bem servj_
da do Pais. Sua malha rodoviária é composta de seis rodoviá

rias federais e duas estaduais. Conta ainda, a região estuda

da com as barragens de Furnas, Pe i xotos , Camargos e Itut inga

que integram os oito lagos existentes no Estado de Minas Ge -

rais, destinados a geração de energia elétrica.

9 9. 2. Método I ogi a

2.2,1. População e Amostragem

A população estudada se constitui dos produtores de

leite da região Sul do Estado de Minas Gerais.

Para a determinação da amostra, dimensionada para o

trabalho "Diagnostico da pecuária de leite do Sul de Minas Ge

rais", foi obedecido o seguinte critério.

. Junto ao GERFAMIG (Grupo de Erradicação da Febre A_f

tosa do Estado de Minas Gerais) foi determinado o numero de p_e

cuaristas de leite de todo o Su I do Estado de Minas Gerais.

. De posse destes dados, foi selecionado um municipio

para representar sua micro-regiao, Na escolha do município

foi levado em conta a produção de leite media diária de cada

Trabalho que esta sendo desenvolvido pelo DEC (Departamento
de Economia Rural) da Escola Superior de Agricultura de La •
vras .
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município e a produção diária média da micro-região. Os muni

cipios selecionados (Quadro 2) foram aqueles que apresentaram

uma produção media diária mais próxima da produção média diá
ria da micro-região correspondente. A micro-região 190 - Fur

nas, por se sobressair frente as demais micro-regioes em ter

mos de área geográfica, teve, como representante dois munic_i_

pios, observado o mesmo critério de seleção anteriormente co
mentado.

. A estratificação foi processada de acordo com o

numero de matrizes no rebanho e efetuada com base na pressupo

sicao de que a medida em que se modifica o numero de matrizes

no rebanho, modifica-se também os sistemas de produção e, con

sequentemente, a tendência das variáveis consideradas.

. As propriedades foram agrupadas em 5 estratos e

através do método proposto por COCHRAN (I I ) foi determinado o

numero de pecuaristas a serem entrevistados, perfazendo um to

tal de 235 (Quadro 2).

. Os extremos foram ei iminados devido ao fato de que

os produtores de leite, com menos de 4 matrizes no rebanho,

tem poucas possibil idades de afetarem a produção de leite da

região em estudo, visto tratar-se praticamente de uma at i v i da_

de de subsistência. Considerou-se que os produtores de leite

com mais de 150 matrizes nao sao representativos da região e^

tudada, devido ao fato de serem em numero reduzidíssimo, pre

judicando o processo amostrai.

2.2.2. Coleta e Anal ise dos Dados

Os dados uti I izados neste trabalho foram fornecidos

pelo Departamento de Economia Rural da ESAL (Escola Superior

de Agricultura de Lavras) e fazem parte do trabalho "Diagnos-
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tico da Pecuária de Leite do Sul de Minas Gerais".

Os dados referentes ao ano agrícola de 1976/77 foram

coletados por monitores do Departamento de Economia Rural da

Escola Superior de Agricultura de Lavras através de entrevis

tas realizadas junto aos produtores de leite, usando-se quês

tionarios previamente testados.

Utilizou-se a analise tabu lar tendo como objet i vo o

conhecimento da situação dos pecuaristas estudados, no tocan-

te as características econômicas e pessoais consideradas no

estudo.

Com o fim de testar as hipóteses aventadas,recorreu-

se a anal ise de correlação simples, uma vez que esta permite

mostrar o grau de relacionamento entre as variáveis. Empregou

se também, a analise de correlação múltipla (Programa STEPWJ_

SE), objetivando verificar a associação das variáveis indepen_

dentes (Xi) com o uso de recursos administrativos - variável

dependente (RAd).

A s i g n i f i canc i a dos coeficientes de correlação est_i_

mados foi testada utilizando-se estatística "t", de Student.

0 grau de ajustamento da correlação das variáveis independen

tes associadas com o uso de recursos administrativos foi in

dicado pelo coeficiente de correlação "r".

As analises estatísticas foram efetuadas no Centro

de Processamento de Dados da Escola Superior de Agricultura

de Lavras.

2.3- Modelo Teórico

Muitos estudos real izados com o fim de anal izar

processo de adoção de novas técnicas ou idéias, por parte dos

•



agricultores, tem como preocupação básica evidenciar a associ

ação entre grupos de variáveis com a adotabi I idade. Estes es

tudos utilizam-se normalmente da analise de regressão, quando
a variável adotabi I ida de e tratada como variável dependente e

todas as outras como variáveis independentes e procuram me

dir o quanto da variável dependente e explicado pelo modelo.

Para o presente estudo, que admite serem as técnicas

gerenciais, propostas para o meio rural, uma inovação para

os produtores rurais, pressupoe-se um modelo (esquematizado

conforme a figura 3) que pretende mostrar a associação entre

a variável recursos administrativos e um grupo de variáveis _e

conomicas e pessoais, relativas ao produtor rural e sua pro-

pr i edade.

Recursos Administrativos

tf)
o
>

4-

fü
L

tf)

<c

tf)
0
tf)
í_

3
0

Funç oe s

da

Adm i n is

traç ao

tf)
o
>

-p
CO

4J
tf)

tf)
0
tf)
L

3

Ü
0)

r>^

Recursos Administrativos

. Grau de escolaridade

. Idade

. Contatos com técnicos

. Tempo de permanência na

propri edade.

, Produtividade da pecua

ria.

. Produtividade da mao-

de-obra

. Margem bruta

. Krea ocupada com a pe-

cuar i a.

FIGURA 3 - Modelo teórico proposto para o presente estudo.
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A variável recursos administrativos e suportada na

argumentação de NElvMAN (29) que estabelece como funções bás_i_

cas da administração, o quadro que se segue:

. PLANEJAR - determinar a tarefa a realizar, esclare

cer objetivos, firmar as políticas, traçar programas e campa

nhas e estabelecer métodos e procedimentos;,

. ORGANIZAR - grupar as atividades necessárias a rea

Iizaçao dos planos em unidades administrativas e definir as

relações entre chefia e os empregados dessas unidades;

. REUNIR RECURSOS - obter, para utilização pela em

presa, pessoal para preencher os cargos existentes na estrutu_

ra organizacional, bem como, tudo o mais que seja necessário

a execução dos planos;

. DIRIGIR - ter a direção diária das operações. Is

to inclui a emissão de instruções e a coordenação do trabalho;

. CONTROLAR - assegurar que os resultados obtidos

correspondem, tanto quanto possível, aos planos.

Para cada uma destas funções estabeleceram-se diver

sos recursos administrativos, os quais, tomados no conjunto ,

constituíram a variável "recursos administrativos"-.

s

Foram selecionadas as seguintes variáveis pessoais e

econômicas: o grupo das pessoais foi formado pelas variáveis,

grau de escolaridade, idade, contatos com técnicos e tempo de

permanência na propriedade, e o grupo das variáveis econômi

cas formado por produtividade da pecuar i a, ma rgem bruta, produ

tividade da mao-de-obra e área ocupada com a pecuária.

_[_/ No tópico "Definição e Operacional izaçao das Variáveis" es
ta descrito o processo útil izado para a construção desta
vari ave I .
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Estas variáveis se constituem em antecedentes ao pro

cesso de tomada de decisão na adoção de inovações, conforme o
modelo proposto por ROGERS e SHOEMAKER (35). Tal modelo é

composto pelos antecedentes, processo e conseqüências. Ante

cedentes sao todas as variáveis presentes antes da introdu

ção da inovação. Consiste em variáveis de características '

pessoais e sociais do agente social, a quem se destinam as

inovações, e as variáveis do sistema social que correspondem

as normas, os valores do sistema social, a tolerância aos de_s

vios e a interação entre os membros do sistema. 0 processo é

definido como o processo mental através do qual um indivíduo

passe, desde a primeira informação, ate a sua decisão de ado

ta-la ou rejeita-la e a confirmação dessa decisão. Consequen-
IV rV ^

cias sao as conclusões do processo de decisão que pode ser

tanto a adoção como a rejeição da nova idéia ou pratica.

No modelo proposto por HAVENS e ROGERS (19), que se

utiliza de mais estágios para ilustrar o processo de tomada

de decisão, sao incluídas também em antecedentes, possíveis '

restrições de ordem econômicas e características das proprie

dades rurais, alem das variáveis pessoais e sociais do ind ivj_

duo .

Considerando os antecedentes de ordem econômica e

pessoal, o estudo dos recursos administrativos torna-se mais

abrangente, avançando alem da simples constatação de seu em

prego, visando conhecer impI icaçoes das condições especificas

dos sistemas soeio-economicos nas ações dos proprietários ru

ra is .

2.4. H ipoteses

0 presente tópico trata do estabelecimento das hipo

teses a serem testadas e da sua fundamentação teórica.
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Hipótese I - 0 grau de escolaridade do pecuarista produtor de

leite esta positivamente associado com o uso de

recursos administrativos.

/• ^

E amplamente aceito que a educação desempenha um im

portante papel no desenvolvimento agrícola. WELCH (47) atrj_

bui o valor da educação a um "efeito-trabaIhador" e a um "e-

feito-aIocativo". 0 "efeito-trabaIhador" surge porque, atra-

ves da educação, a qual idade do trabalho pode ser melhorada .

0 "efeito-aIocativo" refere-se a alocação de recursos entre

produtos concorrentes (produção diversificada) e a determina

ção dos tipos e quantidades de recursos a serem usados na pro

dução. PATRICK e KEHRBERG (30) ressaltam que "um maior nível

educacional pode também aprimorar o uso das funções adminis -

trativas de tomadas de decisão, através de aumento da capaci

dade do agricultor para adquirir, interpretar e aval iar info£

maçoes •

Nas etapas do processo de adoção, a educação ou a_l_

fabetizaçao influem na compreensão do indivíduo que busca no

vas informações ou procura habilitar-se. A escolaridade e

vista como um meio de conhecer novas praticas agricoI as,pois,

segundo Lionberger, citado por KAWAKAM I (21) ela da ao indivj_

duo uma atitude favorável ao uso de praticas agrícolas melho

radas. Um indivíduo com nivel mais alto de escolaridade ou

a Ifabet izaçao tem maior possibil idade de ler um jornal ou re

vista e entender uma mensagem escrita.

Assim espera-se que os pecuaristas que possuem um

maior nível educacional adotarão mais recursos administrati -

vos do que os menos escolarizados ou alfabetizados.

Hipótese 2 - A idade do pecuarista produtor de leite esta \n

versamente associada com o uso de recursos admi-

n i strat i vos.



A variável idade costuma ser sondada em quase todos os

estudos realizados na área da sociologia. Na medida em que a

pessoa avança em idade, tende a sedimentar os conhecimentos e

experiências ja adquiridos a ponto de se tornar pouco recept_i_

va as novidades culturais e técnicas.

Na área da sociologia rural, notadamente nos traba -

Ihos sobre adoção de inovações, e comum relacionar-se, inver-

samente, a idade do agricuiotr com a tendência a inovar, isto

e, adotar novas técnicas em sua propriedade. Diante disso, e

tomando-se o uso de recursos administrativos como uma inova

cao para os produtores rurais, espera-se que a idade dos pecij

aristas estudados apresente uma associação inversa ao uso de

recursos administrativos.

Hipótese 3-0 numero de contatos entre pecuaristas de leite

e técnicos dos orgaos assistenciais ligados ao

meio agrícola esta positivamente associado com o

uso de recursos administrativos.

0 contato com técnicos possibilita a obtenção de i n_

formações sobre novas praticas agrícolas e pode, conseqüente-

mente, levar o agricultor a adota-las. Quando o técnico con

tata com o agricultor geralmente o faz com o objetivo de le

var-lhe informações técnicas sobre suas atividades e quando o
agricultor procura o técnico o faz com o objetivo de colher

informações relativas a sua atividade.

Um outro aspecto que foi levado em consideração ao

se estabelecer esta hipótese e que um dos objetivos da assis

tência técnica e extensão rural, segundo BORDENAVE (6), e le-

var aos produtores rurais conhecimentos sobre técnicas geren

ciais.



Diante disto, e tomando-se o uso de recursos adminis

trativos Como uma inovação para os produtores rurais, espera-
se que o numero de contatos mantidos entre pecuaristas e téc

nicos ligados ao meio rural mostre-se associado com o uso de
recursos administrativos.

Hipótese 4-0 tempo de permanência do pecuarista na proprie
dade esta inversamente associado com o uso de re

cursos administrativos.

0 produtor rural mais cosmopolita tem naturalmente

maior oportunidade de manter contatos fora de seu sistema so

ciai, trocar idéias com outras pessoas, de ver e ouvir infor-

maçoes que nao teria no lugar onde vive. Naturalmente, que

muitos dos contatos que procura manter ao se ausentar de sua

propriedade sao com pessoas e instituições ligadas á sua ati-
v i dade agr i coIa.

Os indivíduos que freqüentam com mais assiduidade as

cidades sao mais abertos as inovações do que aqueles que rara

mente vao até elas. MUNIZ (26) ressalta que "o agricultor '

que mais freqüentemente vive em contato com o meio urbano, se

ja proque nele reside, ou porque possui outra atividade que

nao a agrícola, o que muitas vezes levam-no a ter pouca expe-

ri ene ia na atividade agrícola, tendem a levar para o campo o

uso intensivo de inovações".

Assim, espera-se que os pecuaristas de leite que per

manecem menos tempo em suas propriedades uti I izarao mais de

recursos administrativos do que aqueles que permanecem mais '

tempo ou mesmo moram em suas propriedades.

Hipótese 5 ~ A produtividade da pecuária de leite está assocj_

ada positivamente com o uso de recursos adminis-

trat i vos .
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Tratando-se a administração de um processo de tomada

de decisões, que visa uma melhor combinação e distribuição dos
recursos de produção, é admissível que o proprietário agrícola '

que venha a utilizar mais recursos administrativos tenha mais

possibilidade de obter maiores produt iv i dades. REIS e FREIRE

(33) salientam que para obter resultados mais eficientes -ma i o

res rendas e produção a custos mais baixos - torna-se neces

sario que o empresário agrícola faça uso, intensivo, dos re

cursos administrativos.

Desta forma, espera-se que uma maior produtividade '

da atividade leiteira esteja associada ao uso de recursos ad

ministrativos pelos pecuaristas de leite.

Hipótese 6 - A margem bruta da atividade leiteira esta positj_

vãmente associada com o uso de recursos adminis-

trat i vos.

0 fato de se admitir que o uso de recursos adminis -

trativos e uma inovação para os produtores rurais, permite que

se fundamente esta hipótese num dos pressupostos básicos da

corrente d i fus i on i sta, que estabelece ser o indivíduo, que a-

dota uma inovação, mais eficiente no trabalho agricola do que

o indivíduo que nao adota. Este pressuposto básico, segundo

BOSE (7), tem origem em raciocínio da seguinte natureza: "se

nos países tecnoIogicamente avançados, a produção se foi ele-

vando a medida que novas maneiras de executar as tarefas agrj_

Ias se disseminaram entre os lavradores, e de se esperar que

nos países em desenvolvimento, os lavradores que aceitam, fa

c i I mente as i novaçoes e as apI i cam também sejam os ma i s ef i-

ei entes "
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De acordo com SIMONSEN (41), a inovação pode alterar

a função de produção da firma, fazendo com que a mesma quant_i_

dade de produção seja obtida com menor uso de fatores. Schuh,

citado por ANDRADE (2), salienta que a eficiência técnica, ob

tida com a introdução da inovação no sistema empresarial, po

de produzir também um incremento em sua eficiência econômica,

e desta forma a empresa que vier a adotar uma inovação terá

possivelmente uma maior eficiência econômica.

Para o presente estudo, que admite ser a margem bru

ta uma medida de eficiência econômica e o uso de recursos ad

ministrativos uma inovação para os produtores rurais, espera-

se que os pecuaristas de leite que vierem a uti Iizar mais re

cursos administrativos, deverão ter como conseqüência, uma

maior margem bruta do que aqueles que empregam menos desses

recursos.

r ts* r

Hipótese 7 - A produtividade da mao-de-obra ocupada na pecua

ria de leite esta positivamente associada ao uso

de recursos administrativos.

0 desenvolvimento econômico de um pais ou região e

afetado pela baixa produtividade do trabalho. A produtivida

de da mao-de-obra do setor agricola apresenta-se baixa quando

comparada com outras atividades econômicas, devido principal

mente as características peculiares da agricultura, especial

mente, como afirma Monteiro, citado por RUFINO e ANDRADE (38)

por ser um processo que requer a terra como elemento próprio

de produção e que tem ampla dependência de fatores climáticos

e b i o Iog i cos.

Visto ser a mao-de-obra na agricultura, como assina

Ia BRANDT e OLIVEIRA (8), um dos fatores que mais onera os

custos de produção torna-se evidente que um incremento deste



Fator, em termos de eficiência, redundara t naiores retornos.

A Imitindo-se que uma das Formas le se aumentar a pro
-s. s s s

dut iv idade da mao-de-obra agrícola e através do uso de recur

sos administrativos, espera-se, consequentemente, existir um

relacionamento positivo entre os dois fatores, justificando -

se assim, a hipótese levantada.

Hipótese o - 0 numero de hectares utilizados com a pecuária

leiteira esta positivamente associado com o uso

de recursos administrativos.

BRANDT e OLIVEIRA (8) ressaltam que entre as medidas

usadas para se medir o tamanho ou volume dos negócios agríco

las estão o numero de hectares ocimados por uma atividade e o

numero de vacas no rebanho, caso tratar-se da pecuária de I e_i_

te.

Quanto maior o tamanho ou volume dos negócios de uma

empresa agrícola mais intrincados serão seus problemas adminjs

trativos, isto porque, possivelmente ela terá um numero maior

de mao-de-obra, empregara uma maior soma de capital e, conse-

quentemente, uma rede mais elástica de relações com o meio em

que esta inserida torna-se evidente.

Para o presente estudo, que enfoca somente a ativida

de leiteira, espera-se que a área ocupada pela pecuária este

ja associada com o uso de recursos administrativos pelos pecu

aristas estudados.

2.5. Definição e OperacionaIizaçao das Variáveis

2.5.1. Variáveis Pessoais dos Pecuaristas
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.Idade

Esta variável foi operacionaI izada diretamente de

acordo com o numero de anos de vida do pecuarista.

. Grau de escolaridade

Corresponde ao numero de anos de estudo formal do

pecuarista. Atribuiu-se uma nota "I" (um) para cada ano de

estudo formal do pecuarista. Desta forma, o limite, mínimo e

máximo foram de "0" (zero) e "16" (dezesseis) pontos. Zero

para aquele pecuarista que nao tenha, pelo menos, feito o

primeiro ano primário (nao sabendo ler e escrever) e dezes -

seis para aquele que tenha o curso superior completo ou um

curso de pos-graduaçao. Para os pecuaristas estudados que

sabiam ler e escrever, sem contudo terem freqüentado uma esco

Ia, atribuiu-se a nota equivalente ao segundo ano primário.

. Contatos com técnicos

Para medir esta variável atribuiu-se uma nota "I"

(um) para cada contato que o pecuarista tenha mantido com tec

nicos de orgaos atuantes no meio rural, durante o ano agrico-

\a cons i derado .C-onsi.derou-se como contatos as visitas de téc

nicos a propriedade, a participação do pecuarista em reuniões

e em dias de campo promovidos por orgaos de assistência '

técnica e os contatos quando da procura de técnicos pelos pe_

cuar i stas.

. Tempo de permanência

A operacional izaçao desta variável foi processada

diretamente de acordo com o numero de horas semanais que o

pecuarista passa junto a sua propriedade. Tendo-se em vista

o fato de que o pecuarista que reside na propriedade esta a-

companhando os trabalhos ai i real izados, durante uma media de
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12 horas por dia, estabeleceu-se um máximo de permanência do

pecuarista junto a fazenda, de 30 horas por semana.

2.5.2. Variáveis Econômicas

. Margem bruta por I itro de leite

s

Foi obtida pela diferença entre a renda bruta rne-

dia e os custos variáveis médios. A renda bruta media corres

ponde ao somatório do valor,em cruzeiros, de toda a produção

proveniente da pecuária leiteira dividida pela quantidade de

litros de leite produzida no ano agrícola considerado. A pro

duçao total da pecuária de leite corresponde a venda e ao cori

sumo na propriedade de todo o leite produzido, a venda de es

téreo e de animais para matrizes, recria e descartes. Aos com

ponentes do custo variável foram agregados juros de I/0 ao ano,

correspondente ao custo de oportunidade"-. Para o calculo dos

custos de produção, os preços dos fatores que compõem tais

custos foram colhidos junto aos pecuaristas entrevistados. 0

custo de administração foi considerado como sendo o valor do

trabalho administrativo do proprietário, segundo sua própria

avaI i ação.

. Produtividade da mao-de-obra

Refere-se a relação entre a quantidade produzida '

de litros de leite na propriedade e a quantidade de mao-de

obra empregada na atividade leiteira.

""" Considerou-se o custo de oportunidade de 1% ao ano porque o
empreendimento leiteiro e uma atividade que proporciona re

tornos mensa i s.
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. Produtividade da Pecuária

Foi operacionaI izada pela relação: quantidade de

litros de leite produzida na propriedade e o numero de vacas
rV

em lactaçao no rebanho.

. Área ocupada com a Pecuária de Leite

Esta variável foi operacionaIizada de acordo com o

numero de hectares dedicados a pecuária de leite. Incluem-se

aqu« as áreas ocupadas com pastagens, capineiras, forrageiras

de inverno e culturas para a produção de grãos e de si lagem '

para o gado.

2.5.3. Recursos Administrativos

Referem-se ao uso dos recursos administrativos, ca

tegorizados nas funções de planejamento, organização, reunião

de recursos, direção e controle. Os recursos administrativos

integrantes destas funções sao semelhantes aos que compõem o

indice de administração proposto por RUFINO (37). Os recur

sos considerados foram os seguintes:

PLANEJAMENTO

- Planejamento mensal

- Planejamento anual

- Planejamento a longo prazo (+ 2 anos)

ORGANIZAÇÃO

- Carteira Profissional

- Recibo de Pagamento de empregados

- Contrato de Trabalho

- Recibo de Ferias dos empregados
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- Livro de Registro de empregados

- Livro de Registro de inspeção

REUNIÃO DE RECURSOS

- Treinamento de mão-de-obra

- Treinamento do empresário agrícola

DIREÇÃO
rV

- Divisão de Trabalho

CONTROLE

- Contabilidade de operações financeiras

- Controle de Custos de produção

- Controle de Operações e Manutenção de maquinas e

equ ipamentos

- Controle de Produtividade física

- Controle de Estoque

- Controle de Produtividade da mao-de-obra

- Controle, por escrito, de praticas agrícolas efetu

adas.

Ao contrario de RUFINO (37) que, mediante o emprego

de juizes, atribuiu pesos diferentes aos recursos considera -

dos, neste trabalho foi atribuído para cada recurso, um peso

idêntico e igual a "I" (um). Adotando-se tal critério, o va

Ior máximo para esta variável e de 19, caso o pecuarista uti-

I izasse todos os recursos e o valor mini mo de "0" (zero) caso

nao fosse uti I izado nenhum recurso. 0 uso de um peso ident_i_

co e aceitável, visto serem os recursos administrativos i guaj_

mente importantes para a consecução dos objetivos da empresa.



3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os resultados da presente pesquisa serão, neste capj_

tulo, apresentados e discutidos de acordo com os tópicos se

guintes: I) Características pessoais e econômicas dos pecua

ristas de leite e da sua propriedade. 2) Analise de correla

ção simples. 3) Anal ise de correlação múltipla.

3. I. Características Pessoais e Econômicas do Produ

tor de Leite e da sua Propriedade.

Neste tópico, com o emprego da analise tabular, sao

apresentadas e discutidas as principais características do

produtor de leite e da sua propriedade, no que diz respeito

ãs variáveis econômicas, pessoais e administrativas considera

das no presente trabalho.

3.1.1. Uso da Terra

As propriedades estudadas apresentaram uma superfj_

cie total estimada em 29-281 hectares, dos quais 1.876 sao

terras alugadas e destinadas a pecuária leiteira. A área me

dia por propriedade foi de 124,60 hectares (Quadro 3), supe

rior á média do Estado que, segundo INDI ( ^4) apresentava-se,

;rn 1970, em torno de 100 hectares e inferior aos 132,98 que
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QUADRO 3 - krea media das propriedades produtoras de leite, segundo o tamanho do empreendimento pecua

rio; Sul do Estado de Minas Gerais, ano agrícola de 1976/77-

PECUÁR IA DE LEITE
ESTRATOS

Hectares <£ Variação % Teste "t

69,57

32 69,57

+9,18 0,6422 ns

I I 79 75,96

-5, 19

I 21 72,02

+8,32

220 78,0

SUL DE MG 03,60 75, 12

FONTE: Dados da Pesquisa

ns: Nao significativo estatisticamente

0,2494 ns

0, 2344 n

OUTRAS ATIVIDADES

Hecta res %

30,43

14 30,43

25 24,04

47 27,98

62 21,99

3I 24,88

TOTAL

Hectares

23

46

04

68

28 2

24, 6 0

<O



encontrou, em 1977, EVANGELISTA F^ (I3) ao estudar os proces

sos produtivos da pecuária de leite, no município de Lavras.

Observa-se também, que 75, I2% da área total das pro

priedades da amostra sao absorvidas pela pecuária de leite,

cabendo o restante a outras atividades agrícolas, inclusive as

áreas destinadas ao refIorestamento. Com base nesse mesmo

percentual, conststa-se que as propriedades sao especializa

das na atividade leiteira, pois, conforme HOFFMANN et alii

(20), a percentagem de área ut i I i zada por uma at i v i dade pode

ser considerada como indicador de especial izaçao, se este pe£

centual e relativamente alto quando confrontado com aqueles

correspondentes a outras atividades dentro de uma mesma pro

pr i edade .

Procedendo analise a nivel de estratos constata - se

que basicamente, o uso da terra, no que diz respeito ao em

preendimento leiteiro, apresenta-se de maneira uniforme, pois

a variação percentual verificada entre os estratos nao foi
muito além de 8,00^, compreendida entre 69,57$ para os estra

tos I e II e l8,0\% correspondentes ao V estrato.

3.1.2. Idade

Com respeito a idade dos pecuaristas estudados, ob

serva-se que a distribuição desta variável situa-se no inte£

valo 50-53 anos e apresenta, conforme o quadro 4, uma media

de 52 anos.

Ao se proceder análise a nivel de estratos verifica

se que a idade dos pecuaristas estudados nao se mostra dife

rente de um estrato para outro. Os estratos I e II com med_i_

as de 51 e 50 anos, respectivamente, foram os que apresenta

ram médias menores, embora estatisticamente nao se mostrem dj_
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QUADRO 4 - Idade media ponderada dos pecuaristas de leite, se_

gundo o tamanho do empreendimento pecuário; Sul do

Estado de Minas Gerais, ano agrícola de 1976/77.

ESTRATOS

SUL DE MG

I dade

Medi a

51

50

53

52

53

52

Vari ação

-l,96

+6,00

-l,89

+ 1,92

FONTE: Dados da Pesquisa

ns: Nao significativo estatisticamente

Teste "t

0,3845 ns

1,2979 ns

0,4548 ns

0,4299 ns

ferentes dos demais estratos. Observa-se diante destes resuj_

tados que a media de idade, independente do tamanho do empre-

endimento pecuário, apresenta-se de forma elevada. Esta me

dia consideravelmente alta e justificada devido ao fato do

oroorietario rural geralmente estar a frente de sua propri eda

de ate a morre, auando então os herdeiros, ia com idades avaji

ç-adas, passam a dirigi-las.

REZENDE e ANDRADE (34), estudando os mutuários de

credito rural no Sul do Estado de Minas Gerais, encontraram '

uma media de 50 anos, próxima, portanto, a encontrada neste

estudo.
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3.1.3- Grau de Escolaridade

Pelo quadro 5, ve-se que os pecuaristas da amostra a_

presentam um grau de escolaridade de 5,5, isto significa que,

em media, os pecuaristas estudados possuem quase seis anos de

estudos formais e a Ifabetização, correspondendo ao primário '
completo.

0 grau de escolaridade aumenta a medida que aumenta

o tamanho do empreendimento pecuário. Enquanto o estrato I

apresenta um grau de escolaridade médio de 3,5, os pecuaris -

tas que compõem o V estrato mostram-se com um nivel de esco Ia

ridade equivalente a aproximadamente ao curso ginasial comple

to, pois o grau alcançado por eles foi de 8,6.

Os percentuais de analfabetos parecem se associar ne

gativãmente com o numero de matrizes na propriedade, exceção

apenas para o estrato III que mostrou um percentual superior

ao verificado no estrato II. No total, a percentagem de pro

dutores de leite analfabetos foi de aproximadamente 14,00%.

3-I.4. Tempo de Permanência

0 tempo médio de permanência dos pecuaristas na pro-

priedade e de 49 horas semanais.

Considerando-se que, em media, mais de 60% da popu Ia

çao estudada reside na propriedade (Quadro 19, Apêndice A) e

que aos domingos, de acordo com as informações prestadas pe

los entrevistados, quase todos os proprietários não residentes

na propriedade, permanecem nas mesmas em torno de 3 horas, po

de-se admitir que uma permanência media de 8 horas por dia,

considerando-se apenas os dias úteis, seja justificada. Prin

cipalmente, se se levar em consideração que mais de 90% dos
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QUADRO 5 - Grau de Escolaridade dos pecuaristas de leite e valores percentuais correspondentes aox vários níveis educacionais; Sul do Estado de Minas Gerais

ano agrícola de 1976/77.

PR IMÁR) 0a' GINASIAL*' COLEGIAL SUPERIOR GRAU DF
A\rí r\i. i n

8ET0S Incompleto Completo Incompleto Completo Incompleto Completo Incompleto Completo s — TESTE "t"
—j —^ —% i j --j- - j, R.OAOE CENTUA,

I 23,81 40,48 19,05 7,14 2,38 4,76 0,00 0,00 2,38 3,5

* 14, 28 0,68ó7

II 13,73 56,86 15,69 1, 9ó 5,88 1,96 0,00 0,00 3,92 4,0 -40,00- 1,6717*

+ 22, 50 I, 1698

III 15,79 43,86 12,28 7,02 10,53 1,75 0,00 0,00 8,77 4, o

MS, 98 3, 1074***

IV 10,00 22,00 12,0? 22,00 10,00 0,00 6,00 4,00 14,00 7,3 +75,51- 3,6622***

+ '7,SI I, 177b

V 2,86 20,00 11,43 I7,U 14,29 5,71 8,57 0,00 20,00 8,6

SUL MG 13,62 37,87 14,05 10,64 8,51 2,55 2,55 0.85 9,36 5, 5 -

FONTE: Dados da Pesquisa

a/ Estes termos foram usados devido ao fato dos pecuaristas da amostra terem freqüentado a escola antes da reforma do ensino
•

b/ Variação do grau de escolaridade médio entre os estratos I e III

cj Variação do grau de escolaridade médio entre os estratos III e V

* Estatisticamente significativo ao nível de 10$

*** Estatisticamente significativo ao nível de l!,í
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QUADRO 6 - Distribuição dos pecuaristas de leite, segundo o

tamanho do empreendimento pecuário e sua permanen-

cia junto a propriedade, em horas médias semanais;

Sul do Estado de Minas Gerais, ano agrícola de

1976/77.

ESTRATOS manais Variaçao-Percentua

I I

Horas Se

mana i:

Media

60,57

53,94

45,77

43,26

41,46

SUL DE MG 49,00

0 ,95

5, 07

5, 48

4, 16

-24,43-7

- 9,42*/

Teste "t"

i 1562

2,6370-

,5704

0,5235

,6817-

0,3596

FONTE: Dados da Pesquisa

* Estatisticamente significativo ao nivel de 10%

** Estatisticamente significativo ao nivel de 5%
a/ Variação de horas semanais médias entre os estratos

III

b/ Variação de horas semanais médias entre os estratos
e IV

pecuaristas entrevistados afirmaram que somente com a presen

ça deles junto aos empregados e que os trabalhos serão reali

zados a contento. Fato este, que se mostra consistente cornos

resultados a que chegou RUFINO (37), em pesquisa levada a e-

feito no município de Nepomuceno, em Minas Gerais, onde 90%
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dos caféieuItores estudados pelo autor, são de opinião que a

presença do proprietário influencia, e muito, na renda da em

presa .

Cabe acrescentar que os pecuaristas estudados mostra

ram-se, de maneira geral, com pouca sensibilidade para a pre

paraçao técnica dos empregados, nao lhes confiando autonomia

de serviços, implicando consequentemente, em um maior nume

ro de horas junto a propriedade, a fim de acompanhar de perto

os trabalhos real izados por seus empregados.

Mesmo diante dos resultados estatísticos, onde se

constata que as médias de horas semanais nao se mostram dife

rentes (Quadro 6) ao se anal isar, seguidamente, estrato por

estrato, pode-se afirmar que o tempo de permanência do pecua-

rista junto a propriedade diminui a medida que aumenta o nume

ro de matrizes no rebanho. Isto porque ao se tomar as médias

dos estratos I e III e dos estratos III e V,percebe-sc que elas

sao diferentes estatisticamente.

A explicação destes resultados parece encontrar jus

tificativa no fato de que quanto menor o tamanho do empreend_i_

mento pecuário maior o percentual de pecuaristas que residem

na propriedade (Quadro 19, Apêndice A). Alem disso, as prop_ri

edades com um maior volume de negócios, requerem uma maior e_s

trutura administrativa, necessitando o proprietário de um ad

ministrador para ajudar a dirigir a propriedade. A presença

do administrador, de certa forma, permite que o proprietário

permaneça mais tempo fora da propriedade, muitas vezes a cata

de recursos externos. Conforme as informações prestadas (Qua^

dro 21, Apêndice A), sao as maiores propriedades que se apre

sentam com um percentual maior de pecuaristas que possuem ou

tra ocupação alem da atividade agrícola. Isto permite afir

mar que quanto menor a propriedade, mais o proprietário depe£

de dei a.
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3.l.5« Contatos com Técnicos

0 quadro 7 mostra que 64,68$ dos pecuaristas estuda
dos mantiveram contatos com técnicos dos diversos órgãos atu
antes no meio rural, durante o ano agrícola considerado no
presente estudo. REZENDE e ANDRADE (34) estudando os pecua -
ristas de leite e cafe.'eu Itores do Sul do Estado de Minas Ge

rais, constataram que 93% destes produtores mantiveram conta

tos com técnicos. Cabe salientar que a pesquisa destes auto

res atingiu apenas os agricultores mutuários de crédito rural,

o que justifica o percentual alcançado, visto que o crédito

rural normalmente esta conjugado com a assistência técnica.

Observa-se ainda, que os pecuaristas que compõem os

estratos I e II com médias percentuais de contatos de 35,71 e

45,10, respectivãmente,mostram-se mais isolados da assisten -

çj a tecnic§_, quando comparados com as médias percentuais d^

73,68, 84,00 e 85,71, correspondentes aos estratos III, IV e

V, respectivamente. Acredita-se que tais resultados se devem

ao fato de a assistência técnica prestada pelos órgãos assis-

tenciais estar voltada para os médios e para os grandes pro-

prietarios, principalmente para aqueles produtores mutuários

de credito rural, pois conforme comenta SILVA (40), o desenvo]

vimento das atividades de assistência técnica em Minas Gerais

foi grandemente impulsionado pelo credito agrícola.

Observa-se pelo quadro 8, que o maior numero de coji

tatos efetuados entre os pecuaristas da amostra e técnicos ve

rificou-se através de "visitas" a propriedade, com um percen

tual de 41,14, seguido dos contatos tipo "procura de técnicos"

com uma media de 39,35%. Os contatos realizados através de

"reuniões" e "dias-de-campo" - método grupai - apresenta

ram-se com baixos percentuais, mostrando assim, serem meto-
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QUADRO 7 •• Valores absolutos e percentuais de pecuaristas de leite que mantiveram ou nao contatos com técnicos, segundo o tamanho do empreendimento pe

cu«rio; Sul do Estado de Minas Gerais, ano agrícola de 1976/77.

Pecuaristas que mantiveram contatos Pecuaristas que nao mantiveram contatos

ESTRATOS
Numero

15

II 23

III 42

IV 42

30

SUL DE Mv'. 52

FONTE: Dados óa Pesquiso

Porcentagem Numero

35,71 27

45, 10 25

73,ó8 15

S4, 00

*5, 7 1

64,68

Percentagem

64, 29

54,90

26,32

16,00

14,29

35,32

Total de Pecuaristc

Vimero Percentagem

42 100,00

51 100,00

57 100,00

50 100,00

35 100,00

235 100,00

O,

00

•
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QUADRO 8 - Tipos de contatos em valores absolutos e percentuais, segundo o tamanho do erprefndimento pecuário; Sul do Estado de Minas Gerais
Ia de 1976/77.

a 11o d ij r r -

TIPOS DE CONTATOS

ESTRATOS
R eun1oes

N9

Visitas

N«

Dias-de-Car

N"

npo Procura de Tecm

N*

TOTAt Dt CONTATOS

19 21,84 24 27, 59 6,90 38 43,68 *7 5,97

1 1 36 l 6, 90 47 22,07 14 6,57 116 54,46 -'3 14,63

I I I 33 13,04 92 36,36 I 1 4,3 115 45,45 251 17,24

65 17,43 173 46,38 19 5,09 I16 31, 10 373 25,62

0 2 I I , (v 263 49,44 19 3.57 188 35,34 532 36, 54

SUL DE MO 21 5 »4,77 599 4 1,14 69 4,7-1 573 39,35 1.4 56 100,00

FONTE: Dados da P*-squis<

*

O.
v£3
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dos de trabalho pouco usados pela assistência técnica. Carva

Iho, citado por SILVA (40) ao avaliar a eficiência do traba -

I ho da EMATER-MG, constatou que 88>t do atendimento prestado '

aos agricultores pelos agentes da assistência técnica ers de

caráter individual e que apenas 9, 00%> era do tipo grupai. Es

tes percentuais parecem consistentes com aqueles que chegou a

presente pesquisa, mesmo considerando-se que os contatos v&r±.

ficados dizem respeito também a outros orgaos alem da EMATER-

MG. Cabe destacar que, conforme as informações colhidas qua_n

do das entrevistas, quase a total idade dos contatos efetuados

verificou-se entre os pecuaristas estudados e os agentes da

assistência técnica ligados a EMATER-MG.

Nota-se ainda no quadro 8, pelos percentuais corres

pondentes ao numero de contatos verificados através de procu

râ de técnicos, que os pecuaristas estudados, independente '
"• a ' •

do tamanho da propriedade, recorrem a assistência técnica em

busca de conhecimentos que venham auxilia-los a gerir seus

negócios. Os maiores percentuais de contatos através de v i s_i_

tas de técnicos estão relacionados com os maiores propr\ete -

rios ou seja,as propriedades que compõem os estratos IV e V.

Isto vem confirmar a argumentação de que a assistência técni

ca esta direcionada para os grandes produtores, fato constata

do no quadro 7, onde 64,29% dos pecuaristas do estrato I nao

mantiveram contatos com técnicos no ano considerado no estudo.

Com o quadro 9, constata-se que o numero medi o de

contatos mantidos por pecuarista estudado mostra-se crescente

com o tamanho do empreendimento pecuário. 0 teste "t" mos

trou que as médias sao estatisticamente diferentes quando se

passa de um estrato para outro, exceção apenas para os estra

tos II e III que embora com uma variação positiva, nao se mos

tram com médias diferentes, em termos estatísticos.
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QUADRO 9 - Media de contatos entre pecuarista e técnicos, s_e

gundo o tamanho do empreendimento pecuário; Sul do

Estado de Minas Gerais, ano agrícola de 1976/77.

ESTRATOS Média de Contatos Variação % Teste "t

I I

SUL DE MG

2,0714

4,1343

4,4386

7,4200

5, 2000

6,6534

E0NTE: Dados da Pesquisa

+99,73

+ 7,36

+ 67, 17

+104,85

1,7572*

0,2724

2,5291*

2,621 2*'

d* Estatisticamente significativo ao nivel de IOf

-:;-""" Estatisticamente significativo ao nivel de 5

Globalmente observa-se que em media foram mantidos 7

contatos por pecuarista, durante o ano agrícola considerado.

Cabe destacar que o numero máximo de contatos que um

pecuarista manteve, durante o ano agrícola considerado, foi

de 62, fato observado apenas para um pecuarista.

3 • 1.6. Produt i v i dade da Pecuar i a

Com referencia a produtividade da pecuária leiteira,
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verifica-se que o Sul do Estado de Minas Gerais apresenta uma

produtividade de 1.716 litros por vaca em Iactação/ano (Qua
dro 10). Esta produtividade pode ser considerada alta quan
do comparada com os resultados a que chegou CEPA (23) ao rea

lizar, em 1975, estudos sobre a pecuária bovina do País. Os

estudos empreendidos por este órgão mostraram, uma média de

913 litros de leite por vaca em Iactação/ano, para o Estado

de Minas Gerais e, para a região Sudoeste do País, uma média

de 988 I itros. Cabe acrescentar que segundo FAO (4) a média

brasileira era, em 1977, de 750 litros por vaca em Iactação/
ano,

QUADRO 10 - Produtividade media da pecuária de Ieite, segundo

o tamanho do empreendimento pecuário; Sul do Esta

do de Minas Gerais, ano agrícola de 1976/77-

ESTRATOS

I I

SUL DE MG

Produt i v i dade

L i tros/vaca em
Iactaçao/ano

1.585

I .497

I .596

I .726

2. 176

.716

Var iação Teste "t
%

- 5, 55

+ 6,61

+ 8, 15

+ 26,07

0,5219

0,6570

0,9148

2,05864

FONTE: Dados da Pesquisa

Estatisticamente significativo ao nivel de 5%
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Observa-se através do Quadro 10, que a produtividade

media da pecuária mostra-se com tendência a aumentar positiva_

mente com o numero de matrizes no rebanho, embora sem sig

nificação estatística ate o IV estrato e com uma variação ne

gativa do I para o II estrato.

3.1-7. Produtividade da mao-de-obra

A produtividade media da mao-de-obra, para todas as

empresas estudadas e de 49 litros de leite por dia/homem (Qu_a

dro I I), media inferior aos 63,86 I i tros encontrados por EVAN_

GELISTA F- (13), para o município de Lavras, no mesmo período.

QUADRO II - Produtividade media da mão-de-obra, em dias/homem.

empregada na pecuária de leite, segundo o tamanho

do empreendimento pecuário; Sul do Estado de Mi

nas Gerais, ano agrícola de 1976/77.

ESTRATOS

IV

V

SUL DE MG

Produt i v i dade

L it ros de lei te/
dias/h ornem

21,29

33,25

46,96

59,52

84,00

49,00

Vari ação

-56,18

+33,22

+ 26,75

+40,09

Testes"t"

3,1719***

2,6921*"-*

2, 2137**

2,7651**

FONTE: Dados da Pesquisa

Estatisticamente significante ao nível de 5%
**# Estatisticamente significante ao nivel de \%
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A produtividade da mao-de-obra apresenta médias siçj

nificativas e positivamente crescentes com o numero de matrj_

zes no rebanho. E provável que isto se deva ao fato de que

os pecuaristas que possuem um maior empreendimento pecuário u_

sarem mais recursos administrativos do que os possuidores de

um menor empreendimento.

Cabe acrescentar que as propriedades com menor nume

ro de matrizes estava subempregada uma boa parcela de mao-de

obra familiar, pois, conforme constatou-se, as propriedades

com menos de 10 matrizes no rebanho estavam relacionadas, em

media, com o proprietário e mais três fi Ihos, praticamente

todos trabalhando na atividade leiteira.

3.1.8. Aspectos Econômicos

Observa-se, através do quadro 12, que os pecuaristas

estudados,- para produzirem um litro de leite, teriam que ar -

car, em media, com um volume de custos totais de Cr|>5, 52, onde

Cr$2, 50 correspondem aos custos fixos";;" e Cr$3,02 aos custos va-

r i ave i s.

Comparando estes resultados com a renda em cruzeiros

por litro de leite, constata-se que o empreendimento leiteiro

não remunera a todos os fatores de produção, nem mesmo conse

gue pagar os custos variáveis. Resultados semelhantes sao

constatados nos estudos de MONTEIRO (25) ao analisar a rela-

Na composição dos custos fixos considerou-se para a terra o
valor médio do aluguel. Os itens benfeitorias e equipamen
tos sao constituídos do somatório da depreciação sobre o va
lor anual dos bens existentes na propriedade acrescido de
um custo alternativo de 12^, calculado em função da deprec_i_
ação anual, a qual foi obtida, pelo método linear.
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QUADRO 12 - Distribuição da renda e do« custos médios nas propriedades produtoras de leite, segundo o tamanho do empreendimento pecuário; Sul do Estado
de Minas Gerais, ano agrícola de 1976/77.

ESTRATOS

&*/
litro

I 2,74

i i 2,46

II 2,4 5

IV

FIXOS

Part i c i pardo

s/custo total

44,77

43. 39

4 5,37

47, 13

2; 13 45,6!

SUL DE MG 2, 50 45,20

CUSTOS

VARIÁVEIS

Cl$/ Participação
litro s/custo total

3,38 55,23

3,21 56,61

2, 93 54,61

3, 04 52,57

2,54 54,39

3,0 2 54,71

FONTE: Dados da Pesquisa

ns: Nao significativo estatisticamenti

REVOA

TOTAJS BRUTA LÍQUIDA

Of/ ütro Cr*/ litro &$'/ litro

2,63 -3,44

MAR OEM

BRUTA

Cr$/I itro

-0,706, 12

5,67

5, 3S

5,75

4,67

2, S9 -2,73 -0,32

2,94 -2,44 0,0 1

3, 15 -2,60 0,11

3, 16 0,62

5,52 2,96 -2,56 -0, 28

VARIAÇÃO TESTE

+ 54, 28 0,0545 m

+ 96, 83 0, 5604 ns

+ 1.000..00 0,3233 ns

+463, 64 1,0049 ns

4^

L/1
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çao de troca na pecuária leiteira de Minas Gerais e na pesqui

sa levada a efeito por CASTRO (10) no município de Lavras,tam

bem em Minas Gerais.

0 fato dos custos fixos e variáveis terem se apresen

tados altos foi devido, para os primeiros a alta participa -

çao (52^) do fator terra na composição destes custos e, com

referencia aos variáveis, pode-se citar o custo da administra

çao, que foi considerado como o valor alternativo do traba

Iho do proprietário segundo suas próprias avaliações, como o

item que contribuiu em muito para onerar os referidos custos.

A nivel de estratos observa-se que apenas os estra -

tos IN, IV e V apresentaram margem bruta positiva, implican-

do a se inferir que somente as propriedades possuidoras de

mais de 20 matrizes no rebanho tem condições de permanecerem

no mercado e apenas no curto prazo, isto porque se encontram

em processo de descapitaI izaçao.

Entretanto, cabe ressaltar que os produtores rurais

geralmente mostram-se preocupados apenas com o comportamento

financeiro do seu empreendimento, pois, ao procederem anal ise

dos custos relativos a sua propriedade, nao levam em cons ide-

ração os custos de oportunidades (os custos econômicos). EVA_N

GELISTA F- (13) detectou beneficio liquido negativo para a pe

cuaria de leite do município de Lavras, ao inc luir em suas

analises os custos de oportunidades, porem, ao proceder ana l_i_

se considerando apenas os custos diretos obteve resultados '

positivos. Diante destes fatos e de se esperar que o quadro

12 mostre-se com outros resultados e possa apresentar, pelo

menos, uma margem bruta positiva para todos os estratos consi

derados, justificando assim o porque dos produtores continua

rem com o empreendimento leiteiro.
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3.1.9. Uso dos Recursos Administrativos

Os resultados contidos no quadro 13, vem mostrar o

comportamento dos pecuaristas da amostra quanto ao uso dos re

cursos administrativos.

No tocante a função planejamento observa-se que o

planejamento anual, com um percentual de 27,66 e o recurso '

mais usado pelos pecuaristas. Os recursos planejamento a lon

go prazo (4,68%) e mensal (2,13%) mostram-se com percentuais

de utilização baixos quando comparados com o planejamento a nu

ai. A explicação para o maior uso deste fator se deve, prova

velmente, ao fato dos financiamentos precisarem de um plano

técnico, quase sempre anual. Nota-se ainda que os maiores per.

centuais de pecuaristas que fazem uso do planejamento anual

encontram-se nos estratos IV com 42,00% e no estrato V com

51,43%- Enquanto os demais estratos apresentaram-se com per

centuais de 4,76, 17,65 e 26,32, respectivamente para oi, II

e III estratos. A função planejamento, segundo opiniões dos

pecuaristas entrevistados e uma das mais importantes para a

obtenção de melhores resultados econômicos (Quadro 20, Apên

dice A) .

Os recursos administrativos categorizados na função

organização que, de acordo com a legislação trabalhista, se

gundo FANTAZZINI (15), sao de utilizaçao obrigatória pelos em

presarios, foram os que se apresentaram como os mais emprega

dos pela população estudada. Dos pecuaristas entrevistados ,

32, 77 %o in formaram utilizar, na propriedade, a carteira pr of i_s

sional . Ainda com referencia a esta mesma função, o recurso

que se apresentou com um menor percentual de uti I izaçao foi

contrato de trabalho com 16, \7%, Os demais recursos, compo -

nentes desta função, ficaram entre 21,00% e 23,00% de utiliza

CENTRO de DOCUMENTAÇÃO
CED0C/DAE/U
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QUADRO 13 - Uso de Recursos Administrat i v«- pelos pecuaristas de leite, 3c-.9ur.do o t>awn!io do empreendi a»ento ge<uari.>: $u I de—LsJ-^J.-. ,;.. X,-im-

Ano Agrícola de 1976/77

RECURSOS ADMINISTRATIVOS

e s r R A 1 o s

II III ! V
SUL DE MG

Peruar i atas Pecuari stas Pecuarista:-» 1'ecmii' i fitas Peçugr i stds

N* % N» í N» g N» * N»

PLANEJAR

. Planejamento Mensal 0 0, CM) 0 0,00 I 1,75 3

. Planejamento Anual 2 4,76 9 17.65 >5 2».32 21

. Planejamento a Lungo Prazo 0 0,00 2 3,92 3 5,26 4

ORGANIZAR

. Carteiro Profissional 4 9,52 10 19,6l 16 28,07 22

. Contrato de Trabalho I 2,38 6 11,76 3 5,26 22

. Recibo d« Pagamento de empregado» 3 7,14 6 11,76 10 17,54 17

. Recibo de Férias de Empregados 4 9,52 7 13,73 M '9,30 14

. Livro de Registro de empregados 3 7, 14 5 9,80 9 15,79 15

. livros de Registro de Inspeção 1 2, 3S 3 5.88 12 21,05 «8

REUNIR RíCURSOS

. Treinamento da mão-de-obra 0 0,00 2 3,92 2 3,5' 7

. Treinamento do empresário 2 4,7 6 4 7j84 7 12,2o 9

DIR IGIR '

. Divisão de Trabalho 0 0,00 I 1,96 3 5,26 6 12,00 5 14,28 15 6, \S

CONTROLAR

. Contabilidade de operações financeiras I

. Controle de Cultos de Produção I

. Controle de Operações de Maq. e Equipa

iwntos 0

. Controla, por escrito, de praticas 8grj

colas efetuadas. I

. Controle de Produtividade Física 2

. Controla de Produtividade da mao-de-obra 0

6,00 1 2,86 5

4 2,00 Ir 51,43 65

8,00 2 5,71 1:

44,00 25 71,43 77

44,00 6 17, 14 38

34,00 18 51,43 54

28.00 14 40,00 50

30.00 17 48,57 49

36,00 19 54, 29 53

14,00 9 -'5,71 20

18,00 13 37, 14 35

2 1 1

^* i 66

4.,68

32, 77

'6, 17

22. 98

21 . 28

20, 85

22. 55

V -, !

14, •»')

FONTE: Dado- da Pesquisa.

2,38 3 5,88 4 7,0 2 8 16,00 8 22, 86 24 1c, 11

2, 38 4 7,84 1 1 2,28 10 20,00 1 1 31, 43 33 14,04

0,00 1 1,96 -> 8,77 8 16,00 / 20,00 21 8,94

2,38 2 3,92 4 7,02 5 10,00 7 20,00 «9* 8,09

4,76 4 7, 84 6 10, 53 9 18,00 • 1 1 31,43 32 13,62

0,00 2 3.92 3 ^,26 8 16,00 7 20,00 ac 8,51

0,00 1 1, 96 5 8,77 7 14,00 9 25.71 22 _ 9,36
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çao. Diante das informações dos pecuaristas estudados,de que
o uso dos recursos administrativos integrantes da função orga
nizaçao vem contribuir para evitar problemas futuros com em

pregados, acredita-se que o uso relativo destes recursos te

nha se verificado em decorrência de tal fato. A nível de es

trato constata-se que a distribuição percentual de utilização
dos recursos componentes da função organização apresenta-se
de forma semelhante aquela verificada para o todo. cntretajn
to, os recursos administrativos componentes da função organi
zação, mesmo mostrando-se relativamente mais usados pelos pe

cuaristas estudados, apresentam índices percentuais muito ba_i_

xos, o que poderá acarretar sérios problemas de ordem jurídi

ca e/ou financeira para a propriedade agrícola.

Com referencia ao uso de recursos administrativos '

componentes da função reunião de recursos, observa-se que os

recursos treinamento da mao-de-obra e treinamento do empresá

rio apresentam-se com baixos percentuais de ut i I izaçao, ou s_e

ja, com 8,51 e 14,89, respectivamente. A baixa utilização do

primeiro item esta relacionada ao fato de serem somente as

propriedades com maior numero de matrizes no rebanho, em per

centual muito pequeno, que mandam treinar seus empregados, '

mais precisamente, como foi constatado no presente estudo, a-

quelas que possuem tratores e ordenhadeiras mecânicas. Para o

segundo item, treinamento do empresário, acredita-se que a

baixa uti I izaçao deste recurso se deva ao fato dos pecuaris

tas estudados apresentarem uma idade media bastante alta, 52

anos, conforme mostra o quadro 4, e que segundo salientaram '

muitos deles, ao serem entrevistados, "estarem muito velhos

para fazerem qualquer treinamento", alem de argumentarem, "sa

ber o suficiente para levar avante os negócios da proprieda

de". A maior participação percentual do recurso treinamento
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do empresário comparado ao treinamento da mão-de-obra prova -

vel mente se deve ao fato dos pecuaristas entrevistados admitj_
rem ser o seu treinamento pessoal o fator que maior contribuj_

cao pode trazer a propriedade (Quadro 20, Apêndice A), em ter

mos de maiores rendas; o que alias foi verificado por RUFINO

(37) nas informações obtidas sobre treinamento de empresários.

Ainda com relação a função reunião de recursos, nota-se que

os estratos IV e V foram os que apresentaram maiores percen

tuais de ut i I izaçao destes dois recursos, mostrando que os p_e

cuaristas dotados de maior grau de escolaridade (Quadro 5) e

que mantém um maior numero de contatos com técnicos (Quadro 7)
~ . f , v —

sao os mais sensíveis a realização do treinamento dos seus em

pregados e do seu próprio.

No tocante a função direção, observa-se um baixo per

centual de pecuaristas que empregam a divisão de trabalho, na

administração de suas propriedades. Os trabalhos que se apre

sentaram como atividades especificas foram aqueles exercidos

por retireiros e por trator i stas, estes em grau menor. 0 baj_

xo percentual (6, 38/o) da população estudada que informou ut i -

I izar a divisão do trabalho, basicamente o faz com relação a

estas atividades. Este percentual mostra-se consistente com

a opinião dos pecuaristas entrevistados, onde j6,\7% (Quadro

20, Apêndice A) informaram nao ser a divisão do trabalho re

curso importante para uma propriedade agrícola de pequeno e

médio porte, na atual estrutura rural brasileira. Observa-se

ainda que, os maiores percentuais de pecuaristas que empregam

a divisão do trabalho sao aqueles que compõem os estratos IV

com I 2%c e V com 14,28, justamente porque as propriedades que

integram estes estratos sao aquelas que possuem um maior vo Ijj

me de negócios e de operações.

Os recursos administrativos encaixados na função con



trole que apresentaram maiores índices percentuais de ut i I i z_a

çao pelos pecuaristas estudados foram: controle de produtivi

dade física e controle de custos de produção com 13,62% e

I 4, 04/o, respect i vãmente. Quanto aos demais recursos componen

tes desta mesma função, os percentuais de uti I izaçao por eles

apresentados ficaram compreendidos entre aproximadamente 9,00%

e 10,00%. As opiniões dos pecuaristas da amostra sobre as

técnicas de controle propostas no presente estudo, permitem '

inferir que o emprego dos recursos administrativos que constj_

tuem a função controle se traduz em anotações que visam sim

plesmente, a verificação de resultados financeiros no final

de um determinado período, sem contudo, atender a sua função

primordial que e auxiI iar no processo de tomada de decisões .

Pode-se observar pelas informações prestadas por estes pecua

ristas, que as técnicas de controle se resumem, basicamente ,

em levantamento de custos de produção. Para muitos, o uso

da contabilidade somente e justificado para atender as exigen

cias do imposto de renda. Ocorrências semelhantes foram de

tectadas por RUFIN0 (37) e SOUZA (43).

De maneira geral, os pecuaristas produtores de leite

do Sul do Estado de Minas Gerais nao se mostram sensibilizados

quanto ao uso dos recursos administrativos considerados no

presente estudo. Embora, uma boa parte tenha conhecimento de

todos estes recursos (Quadro 20, Apêndice A), acredita, con

forme declarações, que o uso deles nao concorre para aumentar

a eficiência econômica de suas propriedades.

3.1.10. Volume de Recursos Administrativos

0 quadro 14, da uma idéia do uso de recursos admini_s

trativos, em termos quantitativos, considerados globalmente ,
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CMIADRO 14 - Valores absolutos e percentuais de pecuaristas de leite, segundo peso obtido com o uso de Recursos Administrativos e tamanho do empreendimen

to pecuário; Sul do Estado de Minas Gerais, ano agrícola de 1976/77.

ESTRATOS

PESO OBT100

PELOS

PLCIJAR ISTAS Pecuari stas Pecuar i stas

N«

I I I

Pecuaristas

7* ~

37 38,10 36 70,59 29 50,88

IV

Pecuari stas

N«

21 42,00

Pecuari stas

Na

Total

Pecuari stas

NO %

8 22.86 131 55,74

3 7,14 10 19,61 18 31,58 16 32,00 II 31,43 58 24,68

10 I 2,38 3 5.- 8 14,03 9 18,00 22,86 29 12,34

I I I 5 I 2.3S 3,92 2 3, 51 4 S,00 5 14,29 14 5,96

16 19 o 0,00 o 0,00 o 0,00 o 0,00 3 8,57 3 1,28

TOTAL 42 100,00 51 100,00 57 100,00 50 100,00 35 100,00 235 100,00

FONTE: Oados da Pesquisa

to
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pelos pecuaristas estudados.

Observa-se que, no total, 55,74% dos pecuaristas en,

trevistados nao fazem uso dos recursos administrativos consi

derados no presente trabalho. Somando-se este percentual aos

24,08% dos pecuaristas que usam apenas de um a cinco dos r^

cursos administrativos, constata-se que 80,42% dos produtores

de leite estudados nao empregam mais de cinco recursos admi-
t

nistrativos. Este resultado torna-se mais critico quando se

visual isa o quadro 13, onde os recursos administrativos cate

gorizados \\a função organização, tidos como de ut i I izaçao obH

gatoria, em numero de seis, foram os mais empregados pelos pe

cuar i stas.

A distribuição percentual observada no quadro 14, pa_

rece mostrar que existe uma relação direta e positiva entre a

quantidade de recursos administrativos usados pelos pecuaris

tas estudados e o numero de matrizes da propriedade. RUFINO

(37)/ também constatou que o uso quantitativo dos recursos ad

ministrativos, pelos empresários rurais, por ele estudados ,

mostrou-se associado significativamente com o tamanho da em-
i

presa.

0 peso médio, de recursos administrativos,obtido por

pecuarista estudado foi de 2,95 (Quadro 15), eqüivalendo a se

dizer que, em media, cada pecuarista estudado faz uso de ape_

nas três dos recursos administrativos considerados para o pr_e

sente trabalho. Este peso corresponde a aproximadamente 16,0

do peso médio máximo que poderia ser atingido, por um pecua -

rista, caso ele viesse a utilizar todos os recursos adminis -

trativos considerados, resultado que se aproxima em muito aos

\7% encontrados por RUFINO (37), nas condições em que desenvo_l_

veu seu trabalho.
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QUADRO I5 - Distribuição dos pesos médios de Recursos Adminis

trativos, obtidos pelos pecuaristas de leite, s_e

gundo o tamanho do empreendimento pecuário; Sul

do Estado de Minas Gerais, ano agrícola de 1976/77

ESTRATOS 'eso Var i ação Percentua

I I

IV

0,8095

2,0588

2, 5088

4,3600

5,7391

SUL DE MG 2, 9489

+ 154,33

+ 21 ,86

+73,7 9

+ 31,63

+ 209,92

+1 28, 76

Teste "t

3,9773***

1,0095

2,6434**

I,1999

2, 1099"

3, 1500

FONTE: Dados da Pesquisa

-"-""" Estatisticamente significativo ao nivel de 5%

-:--::--:;- Estatisticamente significativo ao niveí de I;.

3.2. Anaiise de Correlação Simples

Este tópico trata do teste das hipóteses aventadas

para o presente estudo, cujos resultados extraídos do Apêndi

ce B, estão apresentados no quadro 16. A associação entre as

variáveis foi testada empregando-se n-2 graus de liberdade. A

anal ise foi feita através dos coeficientes de correlação (r),

testados quanto ã si gn i f icanc i a pela tabela de F I SH ER e YATES

(16).



OUADRO16-CoeficientesdecorrelaçãosimplesentreousodeRecursosAdministrativoseasvariáveisindependentes,consideradasnoestudo,de<uordo

comotamanhodoempreendimentopecuário;SuldoEstadodeMirasGerais,anoagrícolade1976/77-

ESTRATOS

VARIÁVEIS
1IIV

X,—Graudeescolar-idade0,7414***0,4534****0,5325***0,5426-*»*0,5557***

\=Idadedo'Pecuarista-0,2270-0,059-0,0729-0,I6l

v~Contatoscomtec^icos0,6177''**0,6173"0,2bò70,2754**

-0,0109

0,5556***

\=T©npodepermanênciana

propriedade

\.=Produtividadedapecuária

X.--Margemhruta
0J

-0,1'573-

0,1159

0,II70

X-Produtividadedamão-de-onra0,0051

\=Áreaocupadacomapecuária0,2426

FONTE:PadosdaPesquisa

EstatisticamentesignificativoaoníveldeI0JS

'•*Estatisticamentesignificativoaonívelde$fi

••'Estatisticanentesignificativoaonívelde\'í

-0,4c46**»-0,2271*-0,2007**-0,2904*

0,1276

0,2288

',0024

0,2972*

0,2864**

0,I274

0,0973

0,0056

0,3100*»

-0,1662

0,14S6

0,1797

0.3403'

-0,I159

0,0053

0,1978

SULDEMG

0,6038***

-0,0361

0,5153***

-o,3401***-

0,3161***

0,0066

0,2616»*»

0.3775***

r
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Grau de Escolaridade e o Uso de

Recursos Administrativos.

0 grau de escolaridade esta significativamente asso

ciado com o uso de recursos administrativos. 0 grau de sign_i_

Picancia e o sinal positivo do coeficiente de correlação pe_r

mite inferir que quanto mais escolarizado for o pecuar ista maj_

or será o volume de recursos administrativos utilizados por

ele. Em todos os estratos ocorreu uma associação positiva a

um nivel de signif ícancia de \%m

ANDRADE (2) estudando os agricultores de Boa Esperan

ça, MG e DIAS (12) em estudo realizado no município de Tocan
tins, também em Minas Gerais encontraram associação positiva

entre o grau de escolaridade e adotabiI idade de praticas agro

pecuárias. Tratando-se o uso de recursos administrativos de

uma inovação para os agricultores, admite-se que estes resul

tados sejam consistentes com aqueles.

3.2.2. Hipótese 2 - Idade e o Uso de Recursos Admi-

n i st rat i vos.

A variável idade dos pecuaristas estudados nao se

mostrou associada significativamente com o uso de recursos ad

mi n istrat i vos . Entretanto, o coeficiente de correlação nega

tivo da conta de que existe uma relação inversa entre as duas

variáveis. A não aceitação desta hipótese parece ser just i f_i_

cada devido ao fato da distribuição etária dos pecuaristas da

amostra ter mostrado-se bastante homogênea, concentrando-se

no intervalo de 45-55 anos.

0 comportamento desta variável na matriz de correla

ção simples mostra-se consistente com o apresentado em djver-
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sas pesquisas, sobre adoção de inovações, ja publicadas. R0-

GERS e SHOEMAKER (35) através de uma revisão de literatura so

bre adoção depararam-se com diversos estudos nos quais a ida

de nao se mostra associada com a adotabi I idade. Resultados '

semelhantes foram encontrados por ANDRADE (2), por BARROS (5)

e por MUSSOI (28) nos estados de Minas Gerais, Rio Grande do

Norte e Santa Catarina, respectivamente.

3.2.3. Hipótese 3 - Contatos com Técnicos e o Uso de

Recursos Administrativos.

Existe uma associação positiva entre o uso de recur

sos administrativos pelos pecuaristas estudados e o numero de

contatos que eles mantiveram com técnicos de orgaos assisten-

ciais, durante o periodo considerado no presente estudo. Cons

tata-se também, que a nivel de estratos estas duas variáveis

mostram-se associadas positivamente.

QUIROGA (31) em estudo realizado na Zona do Triangu

Io Mineiro, no estado de Minas Gerais, concluiu que os produ

tores rurais que apresentaram indice maior de contatos com

técnicos são os que tem tendência a adotar maior numero de

práticas agropecuárias. MUSSOI (28), no estudo ja citado ,

também encontrou resultado semelhante.

3.2.4. Hipótese 4 - Tempo de Permanência na proprie

dade e o uso de Recursos Adminis

trat ivos.

A hipótese de que o tempo de permanência do pecuans

ta de leite na sua propriedade esta inversamente associado

com o volume de recursos administrativos por ele empregado

foi confirmada, uma vez que a associação negativa e signifi -
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cante estatisticamente de fato ocorreu.

Este resultado parece ser consistente com o que se

observa no dia a dia da propriedade agrícola. 0 produtor ru

raI, como tomador de decisão, necessita estar junto a sua pro

priedade, acompanhando de perto os trabalhos ali realizados '

para, mediante sua observação, tomar decisões mais acertadas.

Caso contrario, ele se ve obrigado a recorrer a diversos re

cursos, tais como: delegação de autoridade, motivação dos em-

pregados para o trabalho e, principalmente, aqueles recursos

que dizem respeito a função de controle. E provável também

que a falta de administradores rurais condicione o produtor

rural a permanecer mais tempo em suas propriedades.

3.2.5. Hipótese 5 - Produtividade da Pecuária e o

Uso de Recursos Administrativos.

A variável produtividade da pecuária mostrou-se si£

nificativãmente associada com o uso de recursos administrati

vos confirmando-se assim a hipótese levantada. RUFINO e AN

DRADE (38) ao estudarem os recursos administrativos utilizados

pelos cafeieu Itores de Nepomuceno, Estado de Minas Gerais, en

contraram uma correlação positiva e significativa ao nível de

\%, entre o índice de administração rural, por eles proposto

e a produtividade física daquela atividade.

A nível de estratos verifica-se que a associação e_n

tre as variáveis enfocadas para esta hipotese, embora positiva

para todos os estratos, somente foi significativa para os e_s

tratos III, I V e V.

3.2.6. Hipótese 6 - Margem Bruta e o Uso de Recursos

Adm i n i strat i vos.
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A hipótese de que estas variáveis estariam associa -

das nao foi confirmada, uma vez que, embora com o sinal posi

tivo esperado, o coeficiente de correlação simples de 0,0066

nao se mostrou significativo estatisticamente.

As pesquisas conduzidas por ANDRADE (2) em estudo já

citado, por BOSE (7) no Estado indiano de Bengala Ocidental e

por Landim e Barros, citados por MUNIZ (26), no município de

Piracicaba, Estado de Sao Paulo, não chegaram também a demons

trar associação significativa entre adoção de inovações e ef_i_

ciência econômica. RUFINO {37), em estudo ja citado, veri f_i_

cou nao ser significativa a contribuição dos recursos adminis_

trativos para a formação da renda das propriedades rurais por

e Ie estudadas.

Para a explicação da nao associação entre adoção de

novas tecnologias e eficiência econômica, MARTINS (22) ressa_l_

ta que, de um ponto de vista econômico, a modernização mater_i_

ai, social e cultural do empreendimento agrário sofre restri

ções no próprio conjunto do funcionamento da economia brasilei

ra. Os produtores rurais por nao serem Iivres para tomar slj

as decisões estão, na real idade, sujeitos a uma serie de fato

res, internos e externos a sua empresa, que Iimitam suas dec_i_

soes.

Os fatores externos, tais como os problemas de ordem

climáticas, de credito, de mercados e preços principalmente ,

podem anular todos os efeitos positivos da adm inistraçao, tra

duzidos na associação positiva de outros resultados de efici

ência econômica como produtividade física da atividade e pro

dutividade da mao-de-obra. Ainda que isto nao ocorra, o uso

de recursos administrativos por se tratar de uma ferramenta '

que auxi Iia o processo de tomada de decisão poderá, evidente

mente, ser prejudicado em decorrência de uma insuficiente es
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trutura de mercado e de uma serie de problemas, cl imaticos e

de sanidade do rebanho, nao se traduzindo em eficiência econ_o

mi ca para a propriedade rural.

Alem disso, e provável que o uso de recursos admini_s

tratix^os venha .a se traduzir em uma medida que atua como im

peditivo de maiores problemas para as propriedades agrícolas,

concorrendo para a redução das perdas e dos riscos. Neste sen

tido, a eficiência econômica nao atua como força motivadora

para que os produtores rurais empreguem as técnicas gerenciais

propostas, as quais sao usadas como ferramentas necessárias a

condução do negocio agrícola. Pode-se supor, também que, ca

so o produtor rural nao se uti I izasse de recursos administra-

ti vos, a sua situação no tocante a eficiência econômica pode

ria ser ainda pior.

3.2.7. Hipótese 7 - Produtividade da Mao-de-0bra e o

Uso de Recursos Administrativos.

A variável produtividade da mao-de-obra e o uso de

recursos administrativos estão positivamente associados, o

que leva a aceitação da hipótese, embora a nivel de estratos,

não tenha ocorrido associação significativa.

RUFINO (37) em estudo já comentado, encontrou uma

associação positiva a um nível de si gn i f icanc ia de $%, entre

estas duas variáveis.

3.2.8. Hipótese 8 - Área ocupada com a Pecuária e o

Uso de Recursos Administrativos.

A área ocupada com a pecuária mostrou-se positiva e

estatisticamente associada com o uso de recursos adm i n i stratj_
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vos pelos produtores estudados uma vez que o grau de signifi-

canc ia de I ; e o sina! do coeficiente de correlação permitem

tal afirmação. Entretanto, a nivel de estratos, observa-se

que apenas o estrato II mostrou associação significativa en-

tre as duas variáveis.

Diante destes resultados pode-se afirmar que a quan

tidade dos recursos administrativos utilizados pelos pecuarijs

tas estudados e tanto maior quanto maior for o tamanho da a-

rea dedicada a pecuária.

Resultados de vários estudos tais como os levados a

efeito por ANDRADE (2), por SANTOS (39), por RUFINO (37), FA

CHEL (14) e outros, mostram-se consistentes com estes a que

chegou a presente pesquisa, uma vez que encontraram um relac_[_

onamento significativo entre o tamanho da empresa e a adotab_[_

I idade de novas praticas agropecuárias.

3.3. Analise de Correlação Múltipla

A análise de correlação simples, vista no tópico a_n
IV . ' . . I I

terior, por indicar a associação entre duas variáveis isolada

mente, permitiu que se procedesse ao teste das hipóteses le

vantadas para o presente trabalho. Porem, ao se tentar esta

belecer o grau de associação conjunta entre a variável uso de

recursos administrativos e as demais variáveis recorreu-se a

análise de correlação múltipla, objeto do presente tópico.

0 programa Stepwise selecionou os diversos modelos ,

constantes do quadro 17, para todos os estratos considerados.

Constata-se no quadro 17 que, para o SuI de M inas

Gerais, o modelo de uma única variável independente que pro

porcionou um maior coeficiente de correlação múltipla foi a-



OU*DRO'7-Coeficientesdecorrelcçaomúltipla<•níveisdesignificanciade"t"deStudent,correspondentesaosmodelosselecionadospeloprocessoStepwi
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COEFICIENTES

TRATOS

II

III

IV

SUL

DE

MINASGERAI5

-0,944283

-0,899508

0,794414

3,473026

1,877463

0,796077

1,839738

I,524390

I,571900

1,9640l7

1,337430

0,847502

-0,026533

-o,302761

-4,105193

-3,955254

-0,03964

-0,321023

-0,371841

-0,744063

-1,344028

0,494362*"*

0,335129***

0,251017**

0,288875**

o,273636**

0,256169**

0,481IÓ4***

0,044281***

0,482818***

0,510239***

0,566624***

0,542330***

0,435541***

0,4511»3**>

0,413989***

0,401105***

b,

0,165443***

0,206022***

o,174918***

o,165316***

o,136149***

0,I5b3l$***

0,174112***-

0,291956***

0,294581****

0,108381**5'-

0,I12433***

0,I16290***

o,129213***

0,IUI07***

0,125088***

0,II5536**v

FONTE:DadosdaPesquisa

*EstatisticamentesignificativoaviníveldelOJí
**Estatisticamentesignificativoaonívelde5''

7f¥*Estatisticamentesignificativoaonívelde\%

-0,046245

-0,033997

-0,031090

-0,032988

-0,036557

-0,000726

-0,001342

0,002557***

0,001913***

0,002486***

0,000447*

0,00000»

0,00000b

0,000007

0,000001

m

0,037112

0,033003

0,020659*

0,022165*

0,021630*

0,0121^M

0,012030**

0,005504**

0.005468**

0,741419

0,797593

0,617254

0,699352

0,732834

0,752757

0,768885

0,785654

0,530415

0,6526M

0,684762

0,-"42026

0.555724

0,680215

0,734827

0,777700

0,603844

0,688425

0,700235

0,713629

0,717732

»
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quele em função da variável grau de escolaridade (X1), fato o

corrido também para os estratos I, IV e V. A segunda variá

vel selecionada, para a formação dos modelos com duas varia -

veis "independentes", foi a variável contatos com técnicos '

(X3), ocorrência também observada para os estratos I e V. A

introdução desta segunda variável proporcionou um pequeno a-

cresci mo no nivel de exp Iicab iIidade, tanto para o Su I de M_j_

nas Gerais como para os estratos I e V.

Nos modelos contendo mais de duas variáveis "indeper^

dentes" verificou-se a seguinte seqüência de adição: para o

Sul de Minas, margem bruta (XÓ), área ocupada com a pecuária

(X3) e produtividade da pecuária (X5); para o V estrato, a-

rea ocupada com a pecuária (X8) e margem bruta (XÓ); para o

estrato I foram selecionadas apenas duas variáveis "indepen -

dentes" e para o estrato IV foi selecionado, pelo mesmo pro

cesso, somente um modelo, nao tendo sido introduzida nenhuma

outro variável alem de grau de escolaridade.

Tanto para o estrato II como para o Ml, os modelos

de uma única variável "independente" que proporcionaram um

maior coeficiente de correlação foi aquele em função das var_[_

áveis contatos com técnicos (X3) e produtividade da pecuária

(X5), respectivamente. Nos modelos contendo duas variáveis

"independentes", com referencia ainda aos mesmos estratos, a

segunda variável selecionada foi tem^^ de permanência do pe

cuarista na propriedade (X4) - eontactos com t2Cnicos (X3),

respectivamente. Semelhante ao que ocorreu para os outros es

tratos inclusive para o SuI de Minas Gerais, a introdução da

segunda variável causou pequeno acréscimo no coeficiente de

correlação múltipla. Foi observada a seguinte seqüência de a-

diçao de variáveis "independentes" para os modelos com mais

de duas variáveis "independentes"; para o estrato II, as varj_
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aveis, grau de escolaridade (X1), área ocupada com a pecua

ria (X8), produtividade da pecuária (X5) e produtividade

da mao-de-obra (X7); e para o estrato III, somente a varia -

veI produtividade da mao-de-obra.

A idade do pecuarista (X2) nao foi selecionada para

compor os modelos selecionados, pelo processo Stepwise, em ne

nhum dos estratos considerados, inclusive para Sul de Minas

Q>erâ i s .

0 teste "t" mostra que o grau de escolaridade (X1) e

contatos com técnicos (X3) foram as variáveis que se apresen

taram mais consistentes nos modelos selecionados, com contri

buições significativas, ao coeficiente de correlação múltipla.

As variáveis tempo de permanência do pecuarista na

propriedade (X4), margem bruta (XÓ) e produtividade da mao-de

-obra (X7) não apresentaram, nos estratos que foram seleciona

das, contribuições significativas, aos níveis estabelecidos
para o presente estudo.

Tomando por base o valor do coeficiente de correia -

çáo múltipla e o nível de significância dos coeficientes de
regressão, acredita-se que as variáveis componentes dos mode
los selecionados (Quadro 18), sejam aquelas que se mostrem

mais associadas ao uso de recursos administrativos pelos pecu

aristas produtores de leite estudados.

De uma maneira geral, o grau de escolaridade (X1) e

contatos com técnicos (X3) foram as variáveis que no conjunto,

apresentaram-se mais associadas ao uso de recursos administra

tivos. Alam destas duas variáveis, constata-se que produtivj.

dade da pecuária (X5) e área ocupada com a pecuária (X8) mos
traram-se também associadas significativamente com o uso de

recursos administrativos.
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A variável margem bruta (Xó), como indicador de efi

ciência econômica, ao contrario do que era esperado ao se es-

tabecer a hipótese 6, nao se apresentou associada sign ificat_i_

vãmente ao uso de recursos administrativos, fato constatado e

discutido quando se referiu a analise de correlação simples '

(Quadro 16).



4. rONCLUSÕES E SUGESTÕES

Neste capitulo sao apresentadas as conclusões re lat_i_

vas aos resultados desta pesquisa e as sugestões com base nas

conclusões obtidas.

4.1. Cone Iusoes

0 estudo revelou que as propriedades estudadas, espje

cializadas na atividade leiteira, apresentaram médias de pro

dutividade relativamente altas, superiores as médias do Esta

do de Mi nas Gerais e do Brasil.

A margem bruta negativa encontrada indica que os pe

cuaristas de leite estudados estão em processo de descapitalj_

zação. Somente as propriedades com mais de 20 matrizes no r_e

banho apresentaram margem bruta positiva, sem contudo, alcan

çarem uma renda liquida positiva, cone Iuindo-se dai que, ape

nas no curto prazo poderão continuar produzindo.

Os percentuais de pecuaristas de leite que se diri -

gem aos agentes da extensão em busca de informações técnicas,

independente do tamanho do empreendimento, mostram o quanto '

eles sao interessados pelo serviço da assistência técnica, E_n

tretanto, constatou-se que este serviço procura, em maior per

centuaI, os pecuaristas que possuem um maior empreendimento '
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pecuário utilizando principalmente o método de assistência '

tecn ica ind iv iduaI .

A baixa utilização dos recursos administrativos mos

tra que os pecuaristas estudados nao estaobem informados quan

to a sua utiIidade e nao tem consciência da sua importância come

um instrumento de a ai ise capaz de auxi Iia-ios nas tomadas da

decisão

Os recursos mais empregados pela população estudada

Foram os integrantes da função organização, que se apresenta

ram com percentuais compreendidos entre 16, 17 e 32,7/7/o, e o

recurso planejamento anual com 27,66"? de ut i I izaçao, constitu_

indo-se os primeiros, em procedimentos de caráter obrigatório

pela legislação vigente.

A escolaridade e o contato com técnicos sao as varia

veis que estão mais associadas com o uso de recursos adminis

trativos, individualmente ou quando tomadas em conjunto com

as demais variáveis estudadas.

Os pecuaristas estudados que permanecem maior tempo

nas suas propriedades, seja porque nelas residem ou nao, sao

os que menos uti lizam recursos administrativos.

As variáveis produtividade da pecuária e da mao-de -

obra que estão sob influencia apenas dos fatores internos a

propriedade, possíveis de serem controlados pelo produtor ru

raI, estão associadas com o uso de recursos administrativos .

já a margem bruta que sofre a influencia dos fatores externos,

tais como os problemas de ordem climáticas, de credito, de

mercados e preços, principalmente nao se mostrou associada

com o uso de tais recursos.

0 uso de recursos administrativos nao leva necessan

amente a uma maior eficiência econômica, mas se traduz em um
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meio para impedir maiores problemas advindos de fatores exter

nos, atuando de maneira a evitar perdas e minimizar riscos.

4.2. Sugestões

As sugestões do presente estudo sao no sentido de

que :

Ao se tentar rea\\zar trabalhos similares a este, se

procure incluir um maior numero de recursos administrativos ,

principalmente, para as funções: direção, reunião de recursos

c organ i zaçao.

Os órgãos de assistência técnica encarregados de di

fundir tecnologias no meio rural poderiam rever seus proces -

sos de difusão a fim de promover um maior atendimento aos pro

prietários rurais, em forma de metodologia grupai.

Os agentes incumbidos de levar ate os produtores ru

rais tecnologias gerenciais devem manter um contato mais per

manente com estes produtores, objetivando identificar as nec.es

sidades sentidas e criar estratégias de ação. A assistência

técnica gerencial deve estar presente em todo o processo de

tomada de decisão pelo proprietário rural, no tocante a possj_

veis orientações, para evitar que a inovação se traduza em

simples anotações, sem contudo, atender a função primordial

que e a de fornecer ao proprietário um feed-back para o pro -

cesso de tomada de decisão.



*

5. RESUMO

O presente estudo teve como objetivo geral estabecer

que recursos administrativos estão sendo uti lizados pelos pe

cuaristas de leite do Sul do Estado de Minas Gerais e estimar

as associações entre o uso destes recursos com algumas varia-

veis econômicas e pessoais dos produtores estudados, tomadas

individualmente e no conjunto.

/•

A escolha da pecuária de leite como objeto deste tra

balho se deveu a importância que assume esta atividade no pro

cesso de desenvolvimento econômico e social do Brasil. A re

giao Sul de Minas Gerais foi selecionada devido a sua destaca_

da importância para a economia do Estado de Minas Gerais.

Os dados fornecidos pelo Departamento de Economia Rlj_

ra\ da Escola Superior de Agricultura de Lavras foram coleta

dos através de entrevistas diretas, junto aos pecuaristas com

ponentes da amostra, constitui da por 235 produtores. Os da

dos levantados referem-se ao ano agrícola de 1976/77.

Foram selecionadas, para o presente estudo, as se

guintes variáveis;

RAd - Recursos Administrativos

X. - Grau de escolaridade
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X.
D

\

Idade do pecuarista

Contatos com técnicos

Tempo de permanência na propriedade

Produtividade da pecuária

Margem bruta

Produtividade da mao-de-obra

Área ocupada com a pecuária
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As empresas estudadas, principalmente, aquelas que

possuem um menor numero de matrizes no rebanho, estão em pro

cesso de descapitaI izaçao.

Os recursos administrativos mais utilizados pelos p_e

cuaristas de leite da amostra foram os integrandes da função

organização e o recurso planejamento anual.

Os pecuaristas estudados ut i I i zam os recursos adminis

trativos em pequena quantidade. De maneira geral, nao estão

bem sensibi I izados quanto a sua útil ioade e nao os tem como uma

ferramenta de analise capaz de auxilia-los em sua tomada de

dec i sao.

0 atendimento dos produtores pelos agentes da assis

tência técnica, através do método grupai, apresentou-se subs-

tanc i a Imente i nfer i or ao atend i mento do t i po i nd i v iduaI .

Entre as variáveis selecionadas para o estudo "grau

de escolaridade" e "contatos com técnicos" foram as que, de

forma individual ou em conjunto, mostraram-se mais associadas

com o uso de recursos administrativos.

0 uso de recursos administrativos, como uma inovação

para os produtores rurais, nao leva necessariamente a uma maj_



or eficiência econômica. A obtenção de eficiência econômica

•^ao o, em ultima analise, uma razão para o uso de recursos ad

ministrativos. 0 uso de tais recursos se traduz em uma medi

da capaz de impedir efeitos de fatores externos, que fogem ao

controle do produtor rural, tais como: os de ordem climática,

de credito, de preços e de mercados.



6. SUMMARY

The present study has the geral objective to establish

that administratives recourses are being útilized by the cattemen

of the South of Minas Gerais and to appreciate the associations

between the use of this recourses with some economics variabl^s

and personals of the producers studied, taking one by one or in

h i s set.

The choice of the milk cattIe raising as objective of

this woTs was donne because of the importance that this activits

assumes in the process of economic and social development of

Brazil. The South region of Minas Gerais was solected because of

it's great importance for the economy in the state of Minas Ge -

ra i s .

The facts oiven by the Department of Rural Economy of

the "Escola Superior de Agricultura de Lavras", were colected

through direct interviews (meetings) to the cattIemen componenís

of the sampIe that constitutes 235 producers. That facts that we

arespeaking are from the aori cultural year of 1976/77. It were

selected for the present study, the following variables:

Rad - Adm i n i st rat iv es Recourses

X. - Scholastic grade
i

X0 - CattIemen's age

X^ - Tecnical contacts

X. - Time of permanency at the enterprise



X^ - Cattle's productivity
X^ - Brutal Profet

X; - Productivity of manual wor.k
Xg - Occupied área by the catt"

e raising
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The enterprises studied, especial |y, the ones that h
a great number of matrixes in the herd
descapita Iization.

ave

\§ are in the process of

f t. ^ administ-t-es recues more uti.ized by the cattemen
of the samp,e that were inte.rants of the function organization and
the recourses of the anual planning.

The studied catt Iemen utilize the administratives
—II <*antity. ,„ a onerai ,ay, they are not we, I informed

recourses

»hat is it's utility and they don't ha
enough to help them to ta.e a decision.

ve a s a instrument of analysis

The consideration of the producers, by the agents of the
tecn,cal assistance, through the grupai method, ,t was presented a

ype.
lower substancial to the consideration of the individual t

Between the selected variables for the study, "Scholastic
Grade" and "tecnical contactá' it were the ones that, of ,ndividua:
form or together, showed more associated with the use of adminis-
tratives recourses.

The use administratives recourses., with one inovation
for the rural producers, \t doesn't take necessary to one greter
economic eficiency. The acquisition of economic eficiency is not ,
in a last analysis, a reason for the use of the administratives

:courses. The use of such recourses in translated in the way enough

\d the effects of the exterior factors, that run away of the

I VU W'â^ Pr°ducers such as: the ones °f climatic order'

S f'o
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QUADRO 19 - Distribuição dos valores absolutos e percentuais '

de pecuaristas de leite residentes e nao residentes

na propriedade agrícola, segundo o tamanho do em

preendimento pecuário; Sul do Estado de Minas Ge -

rais, ano agrícola de I976/77•

PECUARISTAS

STRATOS

IV

R es i de ntes na

propr i edade

N2 %

35 83,33

39 76,47

21 64,91

26 52,00

12 34,29

SUL DE MG 149 63,40

FONTE: Dados da Pesquisa

Nao Residentes na

propr i edade

NQ

I 2

20

24

23

86

cf

6,67

23, 53

35,09

48,00

65,71

36,60
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QUADRO 20 - Op.niao dos pecuarista, de leite, em valores percentuais, sobre a influencia dos Recursos Administrativos na r-nda da propriedade agrícola, segundo o ta
manho do «apreendiwento pecuário; Sul do Estado de Minas Gerais, ano agrícola de IÇ7Ó/77.

ESTRATOS

III iv „ SUL DE MG
RECURSOS

Pecuaristas Pecurarista Pecuaristas Pecuaristas Pecuaristas Pécuari stas

Influ Kao In- Kio Influ Uão In- Não Influ ftâõ In- S'Ío • Influ Nao In- NÍo Influ Nao Jn- \ào Influ NÍoln- NSo
encia fluencia sabe eneia fluencia sabe encia fluencia sab» anciã fluencia sabe encia fluencia sabe encia fluencia sabe

Planejamento 38,10 26,19 35.71 54.90 9,30 35,30 61,40 14,C4 24.56 bC,C0 12,00 8,00 82,85 11,43 5,72 62,97 14.48 22 55

'6,67 28,57 54,76 13,72 45,10 41,13 15,79 52,63 31, 5> 16.00 66.00 18,00 22, SÓ 65.71 11,43 ló, 57 51,48 31.95Recurso» da Função

de organi zaçao

R OCurSOS da f un<~a o innc -> r 71 « - •» i *•* > "s *»i —- «ri-* .-*-.- . ^ , - .,. ,
T 9'05 35'71 4'-J4 13' v> 2I*>7 45'k 40'^ *°,35 i9. o 54,00 36,00 10,00 51,4; 40,00 >, 57 39,57 34,47 25,96

de controIe

Divisão de trabalho 11,90 70,20 11,90 9,V 74,51 15,69 14,03 75,44 10,53 14,00 76,00 10,00 14,25 8ü,00 5,"2 12,77 76,17 II 06

Treinamento de n>ao- 21,43 28,10 40,47 15,00 (>2,74 21,57 21,05 4,91 14,04 30.00 61,00 9,00 37,14 54.20 S, 57 24,26 5745 18 29
de-obra . ' '

presari os

Tempo de permanência

FONTE: Dados da Pesquisa
OO
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QUADRO 22 - Matriz de correlação simples das variáveis estudados, Estrato I; pecuária de leite. Sul do Es' ..:'.> de Minar» Gerai», ano agrícola de 1976/77-

VARIÁVEIS KAd

i, 0000

0,7414*** 1,0000

-0,2270 -0,2285 1,0000

0,6177*** -0,4867*** 0,0291 0000

-0,2573* -0,2733* -0,1 182 0,2355 I.0000

0,2587* -0,0219 0,1693 0,1882 1,0000

0,1546 -0,2224 0,074Q 0,C675 0,2973^ I,0000

RAd - Rfursoi administrativos

X. - Grau da escolaridade

X - Idade do pecuarista

X. — Contatos com técnicos

X - Tempo d« permanência na
4

propr i edade

X_ - Produtividade da pevuaria

X, - Margi-m bruta
o

X_ - Produtividade Ja mao-de-obra

X., - Área ocupa dpada com a pecuário

C I '59

0,li70

0,0051

0, 2426

0,1570 -0,2880* 0.1054 0,2761* 0,3023** 0,3699** 1,000.,

0,3922*** 0.1106 0,3144** -0,1612 0,2315 0,0479 0, 29ã7* 1,0000

FONTE: Dados da Pesquisa

* Estatisticamente significativo ao nível de 10$

"** Estatisti c «mente s igni T1cat i vo ao ni\e! de yi

*** Estatisticamente significativo ao nível d»- \yó
OO

OO



QUADRO 23 - Matriz de correlação simples das variáveis estudadas. Estrato li; pecuária J.- leite, 5u • do Estaõu d<- Minas Gerais, ano agrícola de 19/6/77.

VARIÁVEIS

RAd - Recursos administrativos

X, - Grau de escolaridade

\ - Idade do pecuarista

X - Contatos <<>m te- mci

\ - Tempo d>* permanenc ia na

propr í edade

\. - Produtividade da peruana

\ - Margem bruta

\ - Produtividade da mao-de-obra

X8
- krt-a ocupada com a pecuária

FONTE: Dados da Pesquisa

Estatisticamente signi f ícat iv o •<••

Estat i st icamente significativo o,

" * " Estat i st i carnent e •» i gn • * i cat i v i a

RAd

I,0000

0,4534**" i,0000

-0,0591 -0,0380 ,0000

X.
•>

0,6173 ' 0,2212 0,0501 1,0000

-0, -IMu -0 4070 '• -0, 1474

0, 1276

0, 223S

0,00 24

0,2972*

niv.-: de 10

nível de 5

nível de I

2,0294

0,0510

-0,1371

-0,0428

-0,047-- 0,4 200" -0, 1029 OvW

-0,2176 -0,37 220J 0,0995 1,0000

-0,3604"' 0,0:^9 0,0907 0,5876*** 0,4212*» 1,0000

-0,0394 0,4370*- -0,1564 0,2642* -0,3912*** 0,0935 \,0000

OO
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-ijAORC 24 - Matriz de lorrelaçao simples das variáveis estudadas. Estrato III; pecuária de leite, SuI do ado de Minas Gerais, ano agrícola 1976/77

VARIÁVEIS RAd

RAd - Recursos administrat 1,0000

X, - Grau de escolaridade 0,5325*** \roooo

X - Idade do pecuarista -0,0729 -0,077 5 1,0000

X. - Contatos com técnicos 0,2667 *" 0,3028 * 0,I538 1,0000

\ - Tempo de permanência na

ropri eddde -0,2371 -0,4258**' 0,0735 0,064:: i,.\

X. - Produtividade 3a pecuária

X . - Margem bruta

X_ - Produtiv idade da mao-de—obro
/

X^ - Área ocupada com a pecuária

0,2^64 • 0,3412* "- -0,ió4S 0,2702

0,1274 0, ISi9 0,0255 -0,10o;

0,0973 0, lb57 -0,1486 0,2449*

0,00 56 0,0 746 -0,1410 0,07 56

FONTf: Dados de Pesquisa

' Estatisticamente si mI icat i vO ao nível de 10 '

Estatisticamente significaii v o ao nível de 5

"' Estatisticamente significativo ao nível de I

0, I >51 .,0000

0,0101 o,2747 " 1,0000

0,1259 0,5058*** 0,3255** \,y)000

-7,0041 0.0242 -0,0003 0.1003 1,0000

•o

O
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OUADRC 20 - Matriz de correlação simples das variáveis estudadas, Estrato V; pecuária de leite. Sul do Estado de Minas Gerais, ano agrícola de 1976/77.

VARIÁVEIS RAd X, X2 \] X4 X5 *6 X; X

RAd - Recursos administrativos 1,0000

X - Grau de escolaridade 0,5557**' 1,0000

X - Idade do pecuarista -0,0109 -0.1529 1,0000
2

X - Contatos com técnicos 0,5556** 0.3346" -0.07 57 1,0000

X - Tempo de permanência na
4 -0,2904' -0,2040- -0, 1853 -0,3304* 1,0000

propri edade

X. - Produtividade da pecuária 0,3403' C.SJ47 -0,0866 0.3247 0.2Ó59 1,0000
5

V -- Margem bruta -0,1159 C,2062 -0,1074 O.H93 0,0394 0,4S9Ó * 1,0000
0

X_ - Produtividade da mão-de-obra 0.0053 0.2119 -0,1235 0,1025 0.4222*- 0,6391** 0,3943* 1,0000
/

X - Área ocupada com a pecuária 0,197? 0,1035 0,2487 -0,0846 0,0965 -0,(674 -0,0^6 -0,2506 1,000v

FONTE: Dados Ja Pesquisa

" Estatisticamente significativo ao nível de 10%

Estatisticamente significativo av> n iv >• I de i%
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QUADRO 27 - Matriz de correlação simples das variáveis estudadas. Sul de Minas Gerais; pecuária d« leite, a< agrícola de 1976/77.

VARIÁVEIS RAd X, *2 X3 X4 X, K^ X- Xg

RAd - Recursos administrativos 1,0000

X( - Grau d« escolaridade 0,6038*** 1,0000

X^ - Idade do pecuarista -0,036l -0,0906 1,0000

X - Contatos com técnicos 0,5153*** 0, 3321*** 0,0076 1,0000

X, - Tempo de permanência no
4

propriedade
-0,3401"** -0,40 15'** -0,0953 -O^OU**1 1,0000

X - Produtividade da pecuária 0,3l6l ''' 0,3001"'- -0,OS33 0,3376" * 0,1704*" 1,0000

X, - Margem bruta 0,0066 0, 1665*** -0,0533 0, 1466-' 0,0327 0,3657"*''* 1,0000
ô

X_ - Produtividade da mão-de-obra 0,26l6- 0,353''' '' -0, 13"^ 7 *' 0, 2Sc>3 - " 0,1937*** 0,5029"*' 0,4145" 1,0000

X - Área ocupada com a pecuária 0,3775* '' 0,34>2*** 0,1092" 0,2719** 0,1867** 0,1959"** 0,1740*** 0,4305** 1,000
8

FONTE: Dados da Pesquisa-

a Estatisticamente significativo ao nível de 10

"* Estatisticamente significativo ao nível de 5%

♦** Estatisticamente significativo ao nível de I''
•O




